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H ouvB neste pàiz um ·pensamento 
~obre eexcmplnr; e-esta Socie<ladc·11as­
.:;eu. 

Após longo ''hata lbar do despotismo 
cont ra a ·scicr.cia. ao ciíbo supp lanta· 
da , pensou o escasso numero dos qne 

·etri nossas 1erras a culri,·am que se uma 
vez se lograsse remi r a iní.lrucçno, es· 

-sa al>ária poTta á li berdade: liberdade 
sem instrucçfio é edificio npparalt>so 
mas sem a l iccl'cc nem cimento. Refor­
mas clti'madas pelos tempos e circuns· 
tancias , foTam encetadas, e no assen .. 
so dos perítos logrou o h eg islador sua 
·recompensa. D issereis ·porém que dous 
.genios contend<>m a braços travaâos a 
~ua l reged os destinos port11g11e7.es; i n­
ílnc-nos o Oenio do B em e nt.cnd iirren .. 
t'° pa'ía discernir e acertar ; mas 'lá. vem 
de encontro o Genio do Mal que nos 
deslisa dos 'bons propositos, nos q·11e­
bra-nta com as difficuldadcs, nos adormc· 
ce com a rotina, e enlcrrando-11os mais 
.para baixo no lódo dos antigos prc>jui­
sos e egoismos, -ex ultà em seu miseran· 
·elo triunfo. A' nascerrça fcncccu po'is 
um ~Jln·no de boa reforma pelo qnai os 
l1omcns d'insl rncção se congra tu!·avam; 
foram todas essas providencias suspc-n-­
sa!l, i:.to é , sobre ~Hus se lançou -a Lcr­
ta dos mortos. 

-O alarma correu logo na campanha 

1836 

dos l1ome11s de st:icncia; -doía -lhes vêr 
de golpe <lecepadas tão viçosas ec:pe· 
ranças. -E porq11c o si lencio os não vi~s· 
se n torna·r cornpliccs no delicto, com 
quanlo houvesse boa~ rasões para pen­
sar qne este passo sería por agora inu• 
tiL, o Corpo 'Üa l he<lratico da Capital, 
e era de ver asna 11na11irni<lade, se en­
dereçou a Sua Ma gcstade, e aos cn­
ca rr<'ga-dos <lo len1e do E stado, vara 
que ho1rvess~m por bem desviar as con• 
sequencias ·estacionm-ios ·de tão intem­
pcsth·a rnspensào . Feito esle requeri­
mento, puulicado este manifesto, en-
1teg11e o 'neO"ocio a quem 'lin11a obriga­
Ç~lO de o re~olvN, sobre ·elle doTmha m 
em 1.>oa paz com suas consciencias. 

A Associação de ta o tos hotnens , to­
dos amantes de sua patria, ant'Olbou ­
se a a lguns délles, que se corriam de ,·êr 
tant as naçõc-s mais di l igen te'S , d~v~r 
~r a ua se <le 11 ma Sociedade , e m que 
para pública vti nt ajcm se juntassem e m 
commu11icfade, sabl't, exfotços, e ta• 
Je·nt:os pHa 'i nfent ar pôr a sci'encia hom­
bro com hombro co m a dessas naçôe!', 
pois 1hcs não parecia Tasão -que <'nlre 
ci tas lioun~sse tal difü•rcnça de livel. 
Esta proposta d<>parou com fac il syrn ­
patliía, e sem fazer mais detença os 
l'nslituidMes dlamaram em -sua ajuda. 
todos os Portuguezes qu-e seutisst-m a 
precisão 'de promover em .seu pa iz ne• 
ccssnrias r1::formas e melhoramen tos , 
mniormt>nte em objcrtus de imrncdiala 
applicC1çào pratica, cujo soberano Jo~~r 
ha d<>masiado sido usurpado entre nos 
por dogmas e thcorías. 

A 
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Candidatos desta Sociedade se torna­
ram desde logo todos o3 P ortuguezes 
em cujo espirito se acllasse saber, em 
cujo coração moralidade, cm cuja al­
ma patriotismo. E porque se arredas­
se qualquer inj usta suspeila por male­
volos ou ignorantes aci nternenle assaca­
da, de que tão desinteressada Socieda­
de podia se r atacada do gangrenosoes­
pirito de partido que, ainda mal, os 
homens, as cousas e os tempos tem 
ultimamente feito p resuppor cm todos 
os individuos ou corporações; asscntou ­
se ern que a sciencin acharia no seio 
d esta Sociedade um Sanctuario a cujo 
Jimiar se despiriam paixões; e que se­
riam irmãos em scicucia os homens das 
mais diversas crenças politicas. 

E sendo assim que nada tanto con­
tri bue para a perfeição dos trabalhos 
como a sua acertada divisno, a Socieda­
de se dispartiu em tantas Classes quan­
tas cm suas summidades são as varias 
orbitas de conhecimentos , e 9 foram 
foi tas que aqui poremos-Sciencias i\lo­
raes e Políticas- Se. Physicas - Se. 
Mathematicas ~- Se .• Jurídicas - Se. 
Medicns - Se. Militares - I nstrucç-f10 
Publica - Liueratura -Boas Artes ­
Cada Socio subscrc\'CU seu nome n'uma 
o u varias destas classes. . 

A este fim, e para tornar sua traça 
cfficaz, ól Sociedade considerando no 
que pod ia de presente fazer de mór pro­
veito, se resolveu a pul>ltca r uma obra 
peiiodica, aonde fossem insertas men~o­
rias uteis, e que servisse de via de com­
municação entre ci ta e o publico ; e 
além disso a proteger por todos os meios, 
publicações com que se restaurem as 
de todo 9 ponto desalentadas letras. 

A denominação e divisa que adop tou 
a.ssaz provam quanto sr10 pouco ambi­
ciosos seus desenhos . Amigos das Letras 
cujo uoico a lvo é bem da palria eis in­
teiro o pensameuto de seus membros q ue 
a chariam o mais doce premio de suas 
vigílias n~ realisação de taes votos. 

1 ~ 
B . . , 

""'1 TRABALHOS DA SOCIED~E· 

Cvnro espaço ha decoi;.rido- dl'.!sd~ o 
el>Labclecimcnto desta Sociedade, e tão 
c.;urto que não devêra lia\'cr-sc-lbe a 
mal não ter ainda produsido resulLados . 
Ning-uem ignora as delongas cdifTicu l- · 
dadcs q uc leem de vencer no começo de 
seu trabalho aq11elles que a ta es emprc­
sns se abalançam. Todavia tão esteril 
não tem ella sido que j:í 1 hc a s letras não 
dc,•am boac; obrigações, porque com os 
trabalhos indispensaveis para conslituir­
sc, outros de publico e immcdiato in-
1ercssc hão pido cntresachados, que cm 
rnpido resumo. aqui lançaremos. 

1nstrucção P ublico= H avia o Go· 
vcrno de S. 1\'.T . mandado e xecuta r vns­
to plano de reforma, que outro l\1inis· 
tro revogou~ Os Membros desta Socie­
dade (corno Sociedade estrau uos a po­
litica, por pensare10 qne q uando as 
paixões rc,•ol tas e ardendo cm ala as­
sal tam o espírito, levam commummente 
a rasâo de vencida; mas não assim im­
passivcis quando se trata <lc cousas pu­
uu11e111c li tera ri as) enviaram po r uma 
D cpnlação um respeito:;o requerimento 
a S. M. para cj11e 11~10 ficassem mallogra­
<lo~ os bons desejos que a prol das l~­
tras ella havia manifestado; e para que, 
pelo menos interinamente, secxecutas­
se o plano promulgado , na parte que 
loca á I nstrucção Primaria, ás Esco­
las i\"orniaes, e no I nstituto das Scicn­
cias P hysicas e l\latlicmaticas. 

Escolas 1\Tormaes= Poucos di3s fo-. 
rarn pa5sados, e uma P erta1·ia revo­
gando o D <!creto de 2 D ezcm bro or<lc~ 
nou a iustnuração das Escolas Normaes , 
A Sociedade ignora a filiaçi10 destes 
acontecimentos, mas basta para sua 
satisfação que elles se apresentem pela 
apontada ordem . 

I nstituto das Sciencias Physicas e 
íl'lathematicas = P oucos dias após a 
representação a S. M., o Governo man ­
do u convcca r a Commissão de 13 de 
Ma io, recomendando-lhe que l1oures­
se m de clabornr e aprcscntnr prompta­
mc11te um projecto de I nstituto, q unn­
to po.ssivcl süuilbaute ,íqucllc que de•-
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1 m i do lo ra. Em ve rdade, esle nov o 
Pro,i<'c lo f'oi p<' lo 1\1 inistro opr<'se ntado 
~\s Ca marns L <'gi , laLivn s , pr0j ec lo que 
só <liffcre do prinwiro em rninu cios; po ­
rém que mo!>lrn o comm1111idade d e 
idéos do Govcnw, da Commissáo , e 
'<los chnma<los l nslilularios, quon lo á 
verdnd<·i rn or<'nn desta luta lite rnria . 
- l>evcmos juntar que a ex cell enc ia 
do I nstituto ha sido <'tn numerosos e 
l11m inosis:.imos debates da Sociedade 
1)ro,·adn. 

Escritos da Sociedade= H a ,·endo o 
Corpo Cat liedrntico , primeiro funda­
mento dcllu, d irigido uma H<'presenla­
ção ú C nnrnra dos Srs. D eputados para 
o f11n de l<'gh,lnrcm so bre o Ensin o S u­
perior, e exl i ng·uirem o St'll monopo l io, 
o rd<'n <> ll que se publicasse 11ma ampla 
J\1('moria ÚCP.rca deste objc<'Lo, po r sua . 
o rdem feita por um dos l\ lembr0s <la 
Soci<'dade. 1\lnndo11 ta111 be111 pa blicar 
a coll<'<.'~~10 dos prn~rammas das vari as 
Uscolas de qne pelo D enelo de 7 de 
Novembro de 1 8~5, o Instituto se com­
punha; não só para que o l'11 blico 
avaliasse o-syslcmn seguido, mns para 
q11e as C orl!'s podesst'm, prepnrados 
todos os preliminares, o rdenar a im­
medialn in sl :u1rn~ão <lo I nstituto. 

Academia de Bt:llos Arles= Cons­
tando li 8ocicdade que 11 rn n C ommissão 
de A rti slas ha,·ia -!>ido cm 183-.L encar­
T<'gada de preparar um plano de Est-n­
t utos de urna J\ca<l cm ia de B (>llas Ar­
t es , sem maio r grnvame da Fazenda 
:Naciona l, e qoc após lo ngos t rnba lbos 
1Jffi uom prfljeclo hav ia subido ao e.xa­
me do (~ovC'rno, aonde dcs<lc en1ão ú­
cára sepuhaclo, e.lia e nca rregou alg11 ns 
de seus 1\'J <'Ili h ros de po r \•Ía da Ca­
mara 11avcrcm do G ove rno estes pa­
p ei!>, pura que, examinados, podesse a 
Sociedade promo\er a execuçüo de tão 
util proj<'clo. 

RelafÓes com culoridades=A So­
ciedade, como fo i const ituidn, o par­
ticipou a S . . M. e ao Governo Civil, e 
recebeu l iwnjei rns respost ns. 

Leituras = D iversas .Memorias tem 
sido lidas no seu g re111io, que ou tem 
Íl<'ado 11os archi rns ou deverão ser pu­
blicadas. 

Eis um rnpiclo exame d os trabalhos 
cb Soc icclndc . Con:.tante cm seus ex· 
forços, d esejos supprirão forças; e el ­
la trarc.\ ta 111bC'l11 sua pedrn ao monu· 
men lo da civilisnçâo Portugueza. 

L isboa , 15 de .Mnrço de 1836. 

José Feliciano de CASTILHO. 

ESTATl.J T OS 

DA SOClEDâDE D~S AMIGOS DAS LETllA;S • 

C AP. I. 

FlNS :E DIVJSA D il socrnOADl'! - DIV1sÃ<> 

POS S JWS TllA.BALllOS. 

AnT. 1.º A intcnçrto da Sociedade 
dos Amigos das l..cLrasé promover refor­
mns e rne lhoramN1lo> literarios, comes· 
pecialidnde no R eino de P ortugal; e 
mais pnrticularmentc aqnelles q11e pos• 
•am ter inimeclia ta npplicação p ratica. 

1\ rn . Q.º Elia adapta para sua di­
d sa uma pen nn, escrevendo as pa lavras 
- pro prilria - e <'m tôrno a legenda 
- Sociedade dos Amigos das L elrns.-

1\ nT. 3.º A politica só como scien­
cia poderá sN trai ada pela Sociedade. 

.A RT • ..t. º A Sociedade em prega to­
dos os meios que podem condusir ao 
fim indicado; ramificações, relações fo. 
ra da Capita l e do H ei no, debates, 
p ublicnçõcs, e C'orrespondencia com Sa­
bios e Sociedades P o rtuguezas ou Ei· 
lrnngeiras. 

Awr. [) . º Nas providencias d'ondea 
Sociedade a g uardar interesse público, 
~ndereça r~ se- lia ern seu proprio nome 
ús Camaras L egis la tivas, ao Poder Ex­
ecutivo, 011 n q1:aesquer Corporações o u 
A uloridad'Cs com p<'len Les , requerendo· 
lhes que as torne m effcctivas. 

AaT. 6." A Sociedade divide-se em 
9 classes: - Sc iencias Moracs e Pol i· 
1 icns - Sciencias P hysicas - Sciencias 
J\fothe mati cns -Sciencias Medicas -
Scie11cias Juridi cns - 8 cie ncias M il i­
lares - l nstrn cçrlo Publica - L ite• 
ralura - B oas-Artes. 

A * 
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CAP. II.. 

DO MATERI AL E S l' A DlREcçÂe. 

ART. l.º A Soci'cdade Lerá uma c-a­
sa propri a. ,. na qual se ~che n,1 S~las 
pura as Sci;sõcs , para li\'raria, lei lura 
ele Jornaes e mais mi-sLé rcs. Um- Con­
tinuo ns tcrú sempre no maio r a ceio 
possi\'cl , e se rti rc::.po nsnvel 1wlo- que 
cllas contiv.erem, cujo io\·enla río re­
ccLerú . 

• t\ n 'f• •. Q. º II n re r;Í 2 D i rect ores no­
meados pela Sociedade nas priinci ras 
Sessões de Janeiro,. ALi:.il, Julho e Ou­
t uLro. 
, § l ,º A estes compele correr com 
os despczns <la casa, ' sujei\.ando sem­
pre n Dcs1~za ú l'teceita; cm1>rega ndq 
os ÍºY.ªS <lc entrada na acqui~iç·~\o de 
objec10s pernin·11antes, as q1~otas. rnc11-
SHcs, rias dcspczas correntes, e tiran­
Jo para t-udo isto cheqwis. sobre o T!.ie­
~oureiro. 

§ !2.º Os Direclor~s. farão e refor­
rnari:10 quando e como con,·ier um Re­
g imento l11Le1>110, €p1e , as~inado por 
cites e pela Me-..:a, es l-0 rú expo~to· ua 
J•rime!ira t>olo da Socicdado. 

§ 3.º ~ Directores da rão conta da 
sua Ad111i11is traç.io nasSessões indica­
das no .Art. 2.º 

C.~P. IIL 

DOS MEM"Bnos, SUA AOMlssÃo,, 5-EUS· 

l::SC A ltGOS. 

AitT. 1.0 O s Membros <la Soci'cda­
dc são l~ffcclivos ou Correspond~ntes . 

A 11T. 2·.0 Os que- habitam cm Lisboa 
mais de 3 mer.es no anno só podem ser: 
]~ ffcclivos; os outros podem. a rbilraria­
mentc matric11}nr-se na list,a, dosEffoc­
tivos ou Correspondentes. 

AnT. 3.º Tem direito para ser So­
cios .Effcctivos todos os que estão au ­
torisados para exercer o M agisterio su­
perior ou seeundario na Capital. A es­
tes só faltará subscrever seus nomes 
na lista dos Socios. 
. , ~ ~1nico- Par~ as reclnmnções dos 
wd1nduos que hoJe se ncharcm nas cir-

. cunslanci~s ind icudas ne.; tc .1\r'tigo ,. 
a caLa o di reito 3 111czes depois d a. pu­
bJk1;c;tt0 dos presentes. E statutos ; e pa­
ra o futuro, o- mesmo direito n(;aLa 3 
mezes depois ela da ta do despacho. 

A wr.. 4.º São. outros im Socios todos 
a quelles que forem propostos.e admitidos 
:;egundo a scgu i~ 1 le no rma : 

§- l. º O Unndi<lnlo será pro posto poi: 
c inco Socios, pelos q 11 nes a p roposta ser:\ 
assü rnda. E sta s CH ndida turo s s6 serão 
apresentad as nas Sessões G eracs or.di­
na rins .. 

§ 2:.º Os Prnponenles devem dar o 
t1omc, mor.ada e ~rofissâo do seu Can­
didato por escrito., que scr{1 l ido pelo 
prillleir.o ~ccrctat>io em alta v-oz-. 1.an,. 

, çar-.sc-Lão na Aeta éSlas indicoçôes, e 
. pôr-se-h.'\ n ·um quadro, na pi.imeim 
-Sab, o uomc dosCundi<lntos, e aScs-
sã.o cm que sobre clles . se lia de votar •. 
E ste quadro ficurÍ\ ex.posto duranle a 
i11tcrvalo dos duns Sessões. 

§ i}.º Na Scssn-0 Ger.al Ordioaria1 
. q.uc se seguir á da proposla, se \~otart\. 
· por escru.tiuio secreto, sem qne possa­
. ha,·or pré\'io debale sobre os q11alída-
tlcs moraci ou l illernrias do Uu udida­
lo . 1'o caso de b volos desfa\"ora\'ci;; 
f1carú - E sperado - : a ter mcuos, se­
rá- A.dmi tti<lo - ; sem q11e na Acta. 
se <l~clarc se foi ou não com uuauiuü­
<lade-. 

AitT~ b.º O Candidato E spertJáo s& 
podci:á lornar a ser proposto() 1uezc.s de· 
pois da sua \'otaçâo. 

A n·r. 6. º Ifo verá cartQS impr'?Ssas ~ 
· par ticipimdo nos Candidatos n sua ~d~ 
. missão; estas cortas serão assirrndns pela. 
Mcza , a entregues. a lUn dos.P rõponen-.. 
tes. 

ART. 7.º Não basta pnra ser Socio 
ter sido adniitli<lo; é necessario ter vin­
do pcsson 1 menta assinar o nome no Ll.,. 
vro dos Socios . 

Au .. 8 .0 O nov.o Membro é por um 
. dos sc-us Proponcnles aprese uta.Jo á So­
c iedade em Sessão Gera l ; e po.de reci­
tar 011 le r Resta occasiào um discurso ~ 

.ART. 9.º Cada Sodo. EfTectivo pa ­
ga por uR1a vez, ao assinar seu nom<',. 
lls. 4:800 de joya, para as dcspezns da 
Sociedndc. Pagará tambern uma q11ola 
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m e11sa l que n1111ca poderá exceder lts. t vale dous cm caso de empnte . Notne1 a 
960 e que de\•crá ser guanlo poss~ve l aquell as dcpulaçõe& e com missões, cuja 
infe;iô r. E sta somma pnga-se aos tri- eleição a Sociedade lhe confia. Na foi· 
mest~es adiantados . O s nova men te clei- t<\ do Presiden te e Vice-Presidente, a 
t os pagam por inteiro os Lrimestce:> em l'resid<'ncia compele ao decano dos. 
que houverem sido propostos. membros presente&. 

AnT. 10.º O Socio correspondente ART. 3. 0 O primeiro Secrctariodiri· 
nada paga . geos trnbalhos internos, c0moactas, ar­

chivos &c . O segu ndo os exteriores, co­
mo correspondcncias, annuucios &e. 
Na falta dos Sccrelarios e Vice-Sccre­
tarios, os membros prese ntes mais no· 
vos occuparn º'seus togares. 

CAP. IV. 

DIREI TOS DOS M,EMnttos. 

AnT. 1.° Cada anno se publicará a 
li sta dos Socios EITeetivos e Correspon­
dentes. 

AnT .. 2.º Os Socios Corresponden­
tes poderão, querendo, passar para 
EffccLivos. 

AnT. 3.° O local da Sociedade es­
tará todos o~ <lias abert0 aos Socios, 
para leiL ura. dos j ornacs ou publicações 
que clla receber. 

AitT. 4·.° O s Socios discutem e vo­
tam 11as Sessões geraes ou de classes, 
concorrem para os cargos da Socie­
dade ou das suas classes, e podem 
assistir ás Sessões das outras classes e 
nell'as ler. 

AR'f. f> .0 Outras vantagens especraes 
terão indicadas no Hegimeuto Inte rno. 

AnT. 6,º Por morte de qualquer So­
cio Effo.ctivo ou. Correspouclente, ~ So­
ciedade nomeia por escruLinio secreto 
um membr:o cncnrtegado de recitar 
uma Ora~·âo funcbre na primeira As­
semblén Geral.. Se o falecimento acon­
tecer em Lisboa, o Presiden te nomeará. 
uma depula.çâo para accompanharem 
o corpo até a sua ultima morada. 

CAP .. V.. 

DA ) I EZA 

ÂRT. 1. • Os Cargos da Sociedade 
s-ão um Presidente, um více-P.resíden­
t>e, um primeiro e segundo 8ecrelarío-,. 
<ious Vice-.Secretarios, e um. Thesou­
reiro-

A1n. 2. º O Presidente · dirige os de~ 
\>a.tfs, vela pela execução dos Estatutos. 
N~ q~liona, porém vota, e qscu voto 

A1t-i;. 4 . º O Thesoureiro recebe em 
sua casa, ou nas Sessões as contribuições 
dos Socios ; manda a casa daq ucUe~ 
q.ue faltar.em nos primeiros lb dias de 
cada trimestre, possndo o qual. deixa 

· as suas contas ua meza. Não entrega 
s.omma alguma sem. q ,ue o Cheque seja 
lcgalisado pda Mezn e pela Direcção. 
Dá contas a uma Com missão especia l, 

· que apr.esenta o seu parecer na primei­
ra Sessão de cada 111ez á Sociedade, 
aonde são por oscruLioio secreto apr.o· 
' 'adas 0u reprov.adas. 

ART. f>,º Socios j;\ nomendospodem 
ser reeleitos . Uma .Me7.a dura 3 mexes. 

. A.'s eleições procede-se nns primeiras 
1 Sessões de Janeiro, Abril, Julho e Ou· 

tubro. 
CAP. VI. 

D.AS SESiÕ.cs CERAES. 

ART. l.° llavorá todos os mezes duas 
Sessões gcraes 11octurnas, 110 primeiro 
e l~rceiro Sabbado do mez. 

ART. 2.º Quando estes dias fo rem 
· de grande galla, ou fcsti~idade nacio­
ual, as Sessões terão Jt>o-ar naquelle 
que o Presidente li ver dccla

0
rado ua pre· 

' cede11ie reuuiâo. 
·ART. 3.º Por imprevistas oc-corren­

cias, o Presidente poderá mud3r o dia 
e hora dtt Sessão, mandando de novo 
àvisar todos os Socios. 

Ar.r. 4.º klém destas ScssõcsOtdi. 
nadas poderá l1avcr Sessões l~x trnor• 
din.arfas, quando a urgencia das ma .. 
terias o Jequerer; cujo dia será nas pre· 
cedentes indicado. 

AnT. ô.° Se no intcrvnllo de duas. 
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Scssóc<:, occorrcr alguma circunstancia 
que e xij;t a convocação de outra ex­
trno rdiuaria, e::sn con,·oca~ào seni pe­
lo P residente ordenada. 

A1n. 6.° Compete ti D irecção indi­
car no ltegim<'nlo I nterno o serviço e ar­
ranj o de::.tns ~essões. (Cap. Q.º) 

J\itT. 7.0 1\as Sessões Gemes se tra­
tará <ll' todos os objeclos de in teresse 
ge ra 1 da Sociedade 011 das Letras. D a­
lí se mandarão <ls C lasses Espcciacs 
thcscs q1:ccstas de\'am desenvolver . O s 
Relatores dns Classes dartlo alí conta 
dos t rabalhos q11e pode rem i nt~ressar 
á Sociedade - Nas sons relações com 
intli vi<l 11os , a Socicdndc se :;erve da s 
expressões com ag rado, o u com reco­
nhecimento de gratidão. 

ART. 8. 0 lJ m quadro na primeira 
Snln indicará o dia da primeira Ses· 
são Geral. 

.L\RT . 9.° Jl a\'erá todos os anno:> no 
dia 31 de Dezembro u ma Sessão Pu­
blica n 'urn loca l que poderá pa ra esse 
fim ser pedido ao Go,·erno . ~ella se 
fará 11rn llclntorio dos trabalhos do an­
no findo. O programmn da S t'ssl\o an­
nual será preparado por uma C o m mis­
são ad. !toe, composta de urn membro 
d e cada Ulasse. 

J\RT. 10.º Ao Presidente cumpre 
chamar •Í o rdem qualquer M e mbro que 
avenlnr q 11estões alheias à Sciencia; e 
n<>~ar a pnlavrn <Íque ll c q ue sobre um 
objecto houver fo li ado duas vezes, ex­
ceptuan<lo o autoi· de proposta ou in­
dicação. 

CAP. VII. 

D .\S CLASSES. 

AnT. 1. 0 U111nClnsse (Cap. 1.º Art. 
6.0

) pod<>rá Sl'I' subdi ,•id ida c m Secções, 
se a ~s irn o jnh~:ir con ,•enie11te. 

AitT. ~-º Cada Classe nomeia u rna 
Jllc-:.a, ~<'g11ndo o plano geral ( Cap. 5.º), 
e um Relator p1·r:rntc a Sóc iedade. 

ÁRT. !l . º T odos os M embros são 
obrigados a mat ricu lar-se ao menos 
n' uma Classe , e não se negMão aos 
encargos qtte a Sociedade ou a Classe 
lhes irnposcr. 

Ain. 4. º As Sessões de cada Classe 

lcn\o log·ar ao m1:11os uma vez cada 
111cz no locnl da 8 oc ic>dad1>. O q11 c1 dro 
indi cador dos d ias das Se:.sões Geraes 
( Cap . 6.º A rt. 6.º ) 1uarcará os das 
::iessoes das Classes. 

CAP. VI II. 

D \S PU.Bl.ICAÇOES. 

A RT. 1.º A ~ociedndc promovl'rá. a 
publicnçito de Tratados, ou ..Me morias 
de int eresse . 

AnT. ~. º Elia terá um jornal me n­
sal, consagrado a ohjcctos lilt-rnrios , 
e sení o seu titulo= J o rnal da Socie-· 
dade dos Amigos das Letras.= 

An:r . 3 .0 Ncllc se indicará respon­
sabilidade in<livid11al para todo:; os Arti­
gos 0 11 .M emorias que não forern a ex­
prc~s~lO das opinioes de toda. a Socie• 
da de. 

J\itT. 4•.º A sua Dircc<;-ão será entre­
gue a uma. Commissâo de Jlcdac-ç tto, 
cuja eleição se renovaní de 3 e111 3 me­
zes. 

, \ RT . 5. º No regu la mento especial 
das publicações se indicarão os seus 
pormcnon•5 e condiçôe• . 

ART. 6.º Se estas publicações deixa • 
rem ga nho, as sobras se rão aplicadas 
para a compra de uma ] mprensa , aon­
de se reimprimirão Classicos, e outras 
obras uteis, para depois se darem ao 
Publico pelo mais baixo preço. 

CAP. IX. 

llfOJ)lFICAÇÕES. 

ÂRT . J.º O spresenlcs E sta t11tos não 
pederão ser a lterados eru todo ou par· 
te sem as seguintes fo rmalidades . O m 
dos J\1cn1bros proporá por escrito a 
modif1caçã.o em Sessr10 G era l. Esta 
proposta fi ca rá por esc rit o na primeira 
Sala . A discussão só terá logar na 
terceira s~ssâo gera l o rd inaria depo is 
da da proposta, que só Será tornnda. 
em artigo d' Estatuto, tendo então a seu 
favor do us terços dos me mbros presentes. 

ART. ~.º Se porém se tl"ata r não de 
alteração, mas de addição, bastará que 
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seja 11' uma Sessão Or<linaria admittida 
pela mnioria <Í discussão.! e po~er:í ~er 
debatida na proxima Sessao O rdanana. 
Os membros deverão tadavia ser de 
antemão avisados do objecto desta Ses­
são. 

NOTICIA BESUMIDA 

DOS TRAllil.LllOS DA C03J~llSS:\O DA INSTRUCÇÁO PU· 

:BLICA 1 CREA.DA POll DCCRETO DE 13 DE llUlO 

D E 1834. 

~~~ 

P OR D ecreto de 13 de Maio de 1834 
foi creada urna Com.missão em Lisboa 
para orgaqisa r e propor ao G overno 
um plano d 'Estudos provisorio , e outro 
pennanente: o 1.0 devia comprehender 
sómente a l nstrucção Primaria e os es­
tudos Medicos das Cidades de Lisboa 
e P orto; o Q.º geral e definitivo devia 
abranger toda a .Educação e Instrucção 
Publica. 

M EMBROS DA Col!MissÃo. 

O Conselheiro d'Estado e Par do Rei­
J10 F1·a11cisco Manuel 1'rigor;.o d' Ara­
gão Moralo, Lente Jubilado daPacul­
dadc de Canones da Universidade de 
Coimbra , P1·esidente. 

O Secretario da Acade mia Real das 
S ciencins de Lisboa Joaquim J osé da 
Costa e Macedo, Secretario . 

O Conselheiro d' Estado e Par do R ei­
n o1 Bispo Conde Francisco de S . Lui.,., 
Doutor cm Theologia . 

O P~n do lleino, Visconde do Ba­
nho, Alexandre de Moraes Sarmento, 
Bacliarel Formado em Leis. 

O Deputado, Antonio Camello For­
tes de Pina, Lente que fo i da Faculda­
de de Leis da Universidade de Coimbra. 

Francisco Elias Rodrigues da S itvei­
t·a, Doutor cm .Med icina. 

José Cordeiro Feio, Lente da Aca­
demia da Mariuha de L isboa . 

Francisco Pedro Celestino S oares, 
Lente da Academia de Fortificação, 
Desenho e Anilheria. 

Dr. .Antonio Ntmes de Carv(l.lho, 
Lf!nte da Faculdade de Leis da Universi· 
dade de Coimbra. · 

Dr. Francisco Soares Franco,Lenle 
J ubilado da }•'acuidade de Medicinada 
Universidade de Coimbra. 

D r. B ernardino .Antonio Gomes, 
Lente da Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa. 

Matheus Valente do Couto, Lente J u­
bilado da Acadc111ia de l\1arioba. 

O Deputado Joaquim Antonio de 
Agiâar, Lente que foi da Faculdade de 
Leis da Universidade de Coimbra 

O D eputado Antonio Maria Coucei­
ro , Administrador da Ua!.a Pia. 

1. º TRABALHO r>A Co:1un ssÃo. 

Projecto de Regulamento das Faculda­
des de Medicina e Cirurgia de L isboa 
e P orto . 

Este Projecto subio em 7 de Agosto 
de 1835. Compunha-se de duas Partes 
d isti nctas; do Curso Prcparutorio para 
o estudo de Mediei na e Cirurgia e do 
Curso Medico. 

O Curso Preparatorio constavn de 4 
Cadeiras: Zoologia, Bota nica, Phy~ica 
e Cliirnica. 

O Uurso Medico é dividido em lõ 
Capitulos: 

l.º DaFaculdadede Mcdicina=2.º 
D as Cadei ras e Cursos Medicos e do 
tempo de ensino.= 3.0 Dos Professores 
efteclivos e do modo do ensino. =4.º 
Dos 1\ ggrcgados .= õ.º Dos Ordenados 
e Reformus dos Lentes . = 6. º Da matri­
cula e admissão a exames.= 7. º Dos 
exames. = 8. º Do gdo de D oulo r. = 9.0 

Dos Licenciados. = 10. • D o Concurso. 
= 11.º D o Conselho da Faculdade e da 
Direcção.= 12.º D o Secretario da Fa­
culdade.= 13.º D os Conlinuos, P ortei­
ros, e outros Empregados.= 14. º D os 
Gabine les, H orto Botanico e Livraria. 
= lõ.º D osB oticarios. = 16.º D as Par• 
teir<ts. 

Todos estes Capítulos constam de 97 
Artigos, que, na cssencia, são os mes­
mos , que os do Projecto . redigido pela 
mesma Commissão(seu 2.º Trabalho), 
e a presentado como Proposta de Lei' na 
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Camara Electivn: deites vamos d~r um 
extracto. Ü .; ,\rtigos 1.º e 2.ºsào com­
.tudo co11cebidoi da 1.nanei ra S(~gui ntc: 

A Vnculda<le de ~Icdicina em Li~boa 
e no P o rto tem po r ohjeclo o ensino de 
todos os .conhecimentos precisos :á orle 
<lc c1.rmr, com .os q11aes se possa ficar . 
ho bilitado para exe rcer qualquer de seus 
ra111 os,c11ja pratica mnis parti c11 la rmen· 
te se queira a braç.ar. (A rt. L º ). 

Serão destinados para cssc~ffei-to locá­
es a p propri a dos, que de<Verào ex·istir 
j.onto aos U ospil<t<'s de8. J osé cm Lis­
boa, e de Santo Antou.io no Po.rto. 
( Art. ~.º} 

Project@ do Fmtituto de Lisboa. 

E ste Trabalho !ubiu nos úm de De· 
zem bro, e fo i a p resenl ado na Sessão de 
~õ do mesmo mcz á Ca rnara dos-Oepu· 
lados pelo Ministro dos Negocios do 
Rei no, como Proposta de Lei , de ex.e­
cução pro v isoria. 

E' dividido cm 8 Capitufos, contendo 
t-0dos 8~ Arti gos. Eis-aqui os Cnpitulos 
.com os Artigos fundamenlaes~ 

'CAP.L 

D o ls:nITUTO DE LJ sBoA. 

O Instituto .é a .reunião de todas as 
Faculdades e J~scolas Espcciaes , que 
abaixo se referem, e tem por objecto o 
ensino das materias indicadas cm caàa 
uma deltas. ( .A rt . 1.) 

Faculdade cU Afathemalica. 

A Faculdad.! de Matbemalice com· 
prebenderá a:> Cadeiras seguintes; 

1. .. Arithmetica; principios d"Alge· 
brn; G eometria; Trigonometria e Geo· 
metria Descripti·va. 

2... Algebra. e C a lculo. 
3 ... Mecanica dos solidos e dos flui­

dos. 
4."' Astronomia Physica e Nautica. 
ê .... Mecanica Celeste. (Art. 2 .) 

Faculdade ele Philosophia. 

.~ Fnc11l<lade de P.h ilosophia compre· 
hcncle rn <ts Cadei ras seguintes~ 

l." .Oo ta n ica . 
2." Zoologia eAnatomia comparada. 
3.ª Physica .. 
4." {}hymica . 
6." Mineralogia, Geognosia e Geofo· 

gia . ( Art. 3.) 

F aculdade de Medicina. 

A F acu ldade de Medicina terá as Ca .. 
dei ra s segui n les: / 

l." .Anatomia geial e dcscrip tiva. 
·~." Ph:fs io'logia e Ilygi-cne~ 
.• 'l." Patbofogia,gera l e Palh0 log ia ex• 

tem.a. 
4! Pathologia foterna, preced ida de 

Roções geraes sobre a Historia da Med i­
ci11a. 

:>.ª Materia Medica~ Pbarmacia . 
ô ... 1\ parei hos, Operações, e A nato• 

1111a de regiões. 
7 ... Üb5tetricia theorica e prnlica, 

Patho lo~ia e Clinica rela ti va ás mnlhc­
tes gra vidas e paridas, e aos recem·nas ­
cidos . 

8." M-edici na Forense , Hygiene pu-
blka, e P.olida Medica. 

9.ª Clinica externa; 
10 ... Clinica interna. • 
A Ana tomia pathologica será des~ri .. 

jila e estudada juolamente com a Patho· 
logia interna e externo, e demonstrnda 
em todos os casos , que para isso se of· 
fereçnm aos differentes cursos cünicos. 
( Art. 4.) 

Escola de Engenheria Civil. 

A E scola de Engeoheria Civil .terá as 
Cadeiras seguintes: 

1. .. Topograpb~a e Geod~sia. 
2.ª C onslrucções 'ferrestres. 
3. ª Construcçôeó h ydraulicas .{ Art.f>) 

Escola ilfililar. 

A Escola Mi litar comprcbende as Ca• 
deiras seguintes; 

l."' Artilberia. 
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~.ª Tactica, Stratcgia, e peq ueoa H a \'e rá D outores em M a t hcmu tica 
Gue rra. e P by losophia . (Art. 11.) 

3.ª Fortificações e Co nstrucções M i- O s exames p reparatorios parn o Doo-
litares. torarnento em MatLa ma tica e Phvloso• 

4.ª Desenho g eometri co, de perspcc- . ph ia stto : Gram m,atica P ort ug.ueza, 
tiva especial mili tar, e applicações da. Fra.ncez, Latim, Ele me ntos da Liog ua 
Topographia ás e xigcncias da Guerra Grega , D esenho, G eogra phi a , II islO· 
( Art. 6.) ria P ortng ueza, e .Eleme ntos da Uni· 

versai. ( Art. 13.) 
Escola ck lJlariuha. 

Na Escola de Marinha ha\'eri as Ca­
d eiras seguintes : 

l.ª Artilberia e Tactic a Naval. 
2." Desenho de perspecti va, risco, e 

rudimentos de conslrncção 11aval. 
8 .ª Aparelho e manobra. (Art. 7.) 

Escola de Commercio e Administraçã-0 
Public.a. 

Na Escola de Commerc io e Adminis­
tração publica haverá as cadeiras se­
gui111es: 

J.ª .Arithmetica, Elemc nr os de Geo­
m etria e suas Applicaçôes ao Commer­
c.io. 

~." Economia Politico, e Pr.incipios 
de Ad111inii'lraçfw e de Direito Com­
merciul (Arl. 8.) 

C AP. II. 

DOS DIFFERENTl!:S CURSOS DE ENSINO DO 

lNST!fUTO. 

Curso 1J1alhematico e P hylosopltico. 

As Faculdades de Mathcmalica e 
Phylosophia, além 'de prestarehl os 'co­
nhecimentos subsidinrios, de que care­
ce a l\lcdicina, e as E sco lns Especiaes., 
servem Lambem pai-a formar cursos com­
pletos de l\1athernatica e Phylosoplüa. 
(Art. 9.) . ' 

O Curso Mathematico consta do en­
sino das Cadeiras dn :Faculdade respe­
cti va, e das de .Pbysica e Chymíca da 
Faculdade de Phylosophia. -O de Pbylo­
sophia comprehende as Cadeiras da Fa­
culdade P11ylosophicn, e as primeiras 
trcs dn :Faculdade de Mathematica. 
(Art. 10.) 

Ourso !rledico e Cirurg ico . 

O C u.rso M edico e Cirurgíco consta 
do e nsino que faz o 0j cc lo da s 10 Ca· 
deiras da F aculdade de M edi c ina , da 
B otn r1ica, Zoologia-, e Anatomia co m • 
parada, Physica, Chy rnica, e alé m 
d isso da parle da l.ª Cadeira de Ma­
th emalica, que se torna nc~cessaria pa-~ 
ra a intellige ncia das materias das ou­
tras. ( Art. 15.) 

H averá Do utores em M cdicifla e em 
Cirurgia, e al é m disso poderá formar· 
se na Faculdade uma S\!gunda ordem 
ck fa cultativos com o nome -de= Li­
ce nc ind os. = ( A rt. 16.) 

J'ar:i ser Licenciado basta ter os exa­
mes d' Anatomin, Physiol<'lgia, Mnte­
ria Mcdi<:a, Pathología, e Cli111ica .in­
ferna e externa, Part-0s e pequenas ope­
rações. (Art. 20.) 

Cuno Pharmac<:ttiico. 

O Curso Pharmaceutico, destinado 
aos B o ti ca rios, compoem-se d'rstudos 
lhcori.cos e pr-0t.icos. Os prirneiron ser-ão 
feiros 1103 Cadeiras de Botanicn, Chy· 
mica e Physica da Factilda<lc de ·l'·hy­
losophia, e na de Materia ~Jedica ·e 
Plrnri1rncia, da Faculdade d e M edicina; 
os segundos Lerão logar em uma Phar­
mo cia para isso partic ul a rmente desti­
nada ,011 em alguma outra acreditada... 
( Art. 22..) 

1 t 

Ouno pat·a Parteiras. ) 

O Professor de•Obstetricia é obrigado 
a fazer todos os annos·um curso theorico 

·de Obstetricia, especialmente destina--" 
do para Parteiras, as quaes completarão 

.jO -ensino que dcvem,recebcr oom O{:Oll• 

B 
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veniente estu<lo p.ratico, feito em uma 1 g-enhoiros Uons.L1·uctores e Pilotos. ( Art. 
enfermaria de parturientes. (Art~ ~1.) 33.) 

Curso de Engenlwria Civil~ 

O Curso de~tinado para formar En­
ge11hciros Civis c:omprehendc o ensino 
das primeiras 4 Cadeiras da Fncvldade 
de .Mntlicruntica, l'hysica, Mineralogia, 
Gcognosia, e Geologia, o dai Cadeiras 
da Escola respectiva, e alé-m disso o 
D esenho de Figura, e Architectura Ci­
vil, que serfi.o estudados na· .Escola Es­
pe-cial P&opria. ( Art. ~6.) 

Cursos Mil/itm·cs. 

Estes Cursos são. distinados para os 
Offtcines F.ngenheiros , e Artilheiros; 
para Offrciaes do Estado-Maior; e pa· 
ra Officiaes de Cavallario. e lofantaria . 
( Art. 28. ) 

O C11rs~ destinado para formar Offi­
ciacs Engenheiros e Artilheiros compre­
hende o ensjn-0 das 3 primeiras· Cadei­
ras da Faculdade de Mall1ematica, de 
Physica, e Chymica~ e o das 4 Cadc:­
ras da Escola Espetial propria. Al~u 
deste ensi.no theorico,. ha ,·erá todos os 
annos exercícios pratieos, foitosnocnm­
po, e dirigido~ pelos-profe~sores da Es­
coln Militar. ( Art. ~9. ) 

Parn os Officiaes d' Estado-Maior o 
curso sert't composto do encino da 1-ª 
cadeira da l"uc11ldade- de 3f'atbcmntica, 
e. da ~. " parle da 3. ª e 4."' da Escola 
:Mililnr, e além disso um Lente substi· 
tuto da me11ma E scola lhes dará. a ins-

. tr~cçàoespcc.ial, propria d 'aq11elle rama 
do scrviçQ en111m cur:).o c-le1nentar, pa r­
ücu laiimen le pnra esse .fim·. Terão igtl­
.;iJn,entc o ex.ercicio d'eqJ1il!ação no- pi ­
cadei ro de algum dos llegimentos de 
Cavallnria. ( 1\rt. 30.) . 

O Curso para os .Militares de Cava! 
Jaria e Infantnriaconstnní doensinoda 
1.& Cadeira da Pacoldade de Mathe­
m atica , e dn ~-" 3.ª e .k" da Escota 
~J i ~ i tar. Serão. t~ mbem obrigados a as­
s 1st1 r aos cxerc1c1os praücos menciona­
d os no Artigp anterior. ( Art. 31.) 

Os Cursos de Marinha são destinados 
para formar Officiaes de Marinha, En· 

O ensino the-orico será feito nas Ca­
deiFzis l.'" e 1•." da Faculdade de .Mathe•. 
matica, eo pratico~!,º No Observalori(') 

· da l<'acu~dode de .\lathematica. 2.º Na!i-
3 Cadeiras da Escola Espccitd de Ma­
rinha. 3.º J\ bordo de umn peq11eua Es­
cnnar que o Governo pont :~ di,;posiçào­
do Diiecto r da J~scow . ( Jht,35.e36.) 

Os Engenheiros Conslructores fre­
quentarão as 3 pr!mcirns Ca<ileiras da 

,. Faculdlldc de .Mathemnt icn, Boi a nica,,.. 
· e D esenho, Risco e· Coostrncçâo Na.\•al 

Teri\.o nl.ém di&so, durnnle ~ a.nnos ao 
menos, a conve11ic11te pratica nas l\>la­
tas e B$taJctros. (Art. 38.) 

O Curso para Pilotos constará do. 
· ensfoo das Cadeiras 1.." e 4. ª da I•'acul .. 
dade de Mathematica, da pratica do 
Observatorio, e de A parelho e Manobra 
na Escola de .Mari11ba..(Art~ 39.) 

Ciwso de Commercio e Admi11istrac<ÍO 
Pribti.ca ~ 

O ensino deste curso se rá foilo·sÓmen­
te na rei pectiva Escola-

J'\s Aulas destes diversos C11rsos se­
comoinarão de forma, que possam com­
pletar-se: 

O de .Mnthematicn em 4 annos, 
O de Philoiophia idem, 
O de .JVIediciua e Cirurgia em 7, 
O de Plinrmaceulicos em 4.·, 
O de Parteiras em ~·, 
O de Offi ciacs Engenheiros e Arti,.. 

lheiros em 6,, r 

O' de Officiaes d'Estatlo-Maior em 3,. 
Ü' de Offtciaes de Cavallaria e fofian­

taria. idem , 
- O de Offi ciaes de Marimba idem,. 

O de Coos.truotores. idem , 
O de- Commcrcio e Administraçno­

em~-
(O tempo do estudo dos E11genhei­

ros Civis e do~ Pilotos não vem. marea­
do n<> projeeto.) 
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CAP. IH. 

·DAS F A~IH.bA'DRs E E scoLAs co~sit>'ERA· 
·D \S COL1.'EC1'1 \',\MENTE, sntr~Go~'ER:s'O 
'E D I llEOÇÀ o. 

Cadu ,Faonl<laêle. 'Sera regida por um 
'Conselho, formad-0 da reunião de todos 
os -seos 1.ehtes Proprietarios e Snhstitú­
tos, dói qnaes um será o Presidente e 
IDireclor. (} mes-mo se entenderá das 4 
•Escolas Especiaes. ( Art . 4 1.) 

Os Olreclores das Faculda'dcs e Esoo­
,las formarão úm•Conselho denominado 
=Gonsél ho <lo I nstituto= o q mrl será 
~pres-idido pe lo D irector do .J nsü tubo. 
(A11t. 45.) 

As Escolas M·fü~ar e Na\'al ~ontJin11a ­
'rão como até aq11 i n ficar subordina­
das no ·.Mi nislerio da Guerra e M arirl ha: 
'todas as outrns assim como as 3 -Facnl­
dades ficam dependentes do Ministecio 
do Ueino. ( Arl. õL.) 

CAP. I V. 

.Dos P non:sso1nr.s, seus YENCI=MCtiT·os 

'.B ÜRD •:N ADOS . 

C.u-. V. 

1Dos E~rn.EcADos Do 1~~T1TuTo, Q,"GE 

x.'.\o .EXBll.CEM .M AGIST.BRJO~ 

CAP. VI. 

~l'Jo: Ml'O L RcTivo, l"En·us, i\I ATRIOULA "E 

.M:&'tll01)0 DO JrnSINO. 

As Liç<)es poderão terloga r pa ra .:a1-
gumas aulus cm dias altt>rnados, e aos 
'Con:· clhos das Faculd~1des ·e ·Esco lits 
compete julga r quacs sejam aqucllns, 
em que este mell1odo d eva ser sçguido 
com.prcforcncin. ( A rt. 68.) 

1\ os Conselhos das Faculdades e Es­
<'olas pe rtence otganisar os P rogFn m ru.as 
<los rcspecth·os cursos, que serão nllxa­
<los nos Jogares convenientes; igualme n­
te lhes compete decidir sobre a-escolha 
<1e compcndios, modo de dnr l rç~o, rcpe­
ti!jÕes seman~\cs, dissertações , e o mais, 

1 que diz respeito ao mcthodo do ensino· 
( ArL 71. ) 

CAP. VII. 

Dos Exuu.!s J:: Drr LoMAs, 

Todos -os exames, exceplo 01; de Dou­
tol'ame11 lo, serão vagos nnquE'll.as mate­
riaa, q,te os Cons<?lbos das I•·acutdades 
e .Escolas, julgar~m, que o devem ser; 
e além di sso d<!vcm·versur sob re urn pon­
to Lirrido ÍtsorleQ4horasantes. Osexa.­
rnes pralicos serão accommodados ao 
seu especial o~jecto, e o de Doutoramen­
to constai-ti de uma Dissertação ürnu ­
gural, que terá por objecto um ponto 
da Sc~cn cia, a que se applicou o C andi· 
dato., e por elle escolhido. Será escrita 
em porbuguez , impressa, e seguida de 7 
'.rlicses . . ( An. 76.) 

CAP. VIII. 

OOS FCJ.NOOS DAS l>ACULD ' DY.S E ESCOLA$ 
DO 11\STlTUl'O, 

Disposiçôes Gemes~ 

Os ConsC'l11os dos Faculdades e Esco­
las ficam desde já encarregados dc-orga ­
nisar ·os r('guln mentos particulares para 
cada uma deltas, e depois de submelti· 
dosaoexam~ d o Conselho doI11:-1üu to , 
para os pôr ein 11ar-monia., snl>iTã.o á 
npprovação <lo G<>ve-rno. ( A rl. lH.) 

O Conselho do I nstituto, df'pois de 
ou \'ir os C ouselhoi das Faculdad·cs e Es­
colas, prnporú ao Governo a mn ncira , 
pO'r qnt! s~ de\"e lcvn r cm ·co11ln nos 
actuacs ·.Estuda 111 cs das Es«ol-0s de Lis· 
boa ,eo'tllrns ,'Os estudos netl.as feitos, a 
ilm de os podl!rcrn conti n un r no I nsti t 11to 
·co1n o ·maior aproveitamento, seg-undo o 
novo sy:.tema de <'flsino a-l1i csta.belc~id~. 

Este Plano pôde ser extcnsl\"o a C i­
dade do P or-to, na parte, que lhe for 
a ppl ica ,,(') . 

., ) 
D * 
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3.0 TRAbALJIO ~ 

Projecto de Re rrulan1enfo para o ensino 
J>rimario no ºContinente do Reino. 

Este Projecto subiu juntamente com 
o que acabamos de referir-Foi llam­
hem apresenlndo pelo Governo, como 
Proposla de Lei, de execusno pr-oviso­

·ria, na Sessão de ~f> de Ja neiro. Delle 
daremos um cxt racto em algum dosse-

.guintes N umcros deste Jornal.. 
4 de Março de 1836. 

Guilherme J· . .A. D. PEGAD O .. 
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lMJ.lOT ANCIA DA ECONOMIA 1.'0J,ITI.CA,. 

~~~~ 

A Ecenon:iin Política. é mais algu ­
ma do que a Scicncia das leis que re­
~ulam a produrçâo, destribuição, e con­
sumo; pode . dizer-se que é a phisiolo­
gia da Sociedade, e que em seu vasto 
horisonle abran~e inteiro o syslema so­
cial. Tem ella estreita relação com as 
a1 les da ind\1slria. e os proces~os . do 
commercio . .Explica muitos fcoomcnos 
da política esp<•culativa, muitos resol­
tados da eslatistica, e mui tos aconle· 
cimelltos histor!cos. Sem confu.ndir-!>e 
com arte da Administração, está e dc­
Ye eslor com esta em intimo contacto; 
porqí1e se é cr>rlo q11e ao Ad-mnislrador 
llito cumpre intromeller-se no arranje 
cconomico dos negocios dos parlicula­
l.<'S; se é indubitt1\'el que os individ11os 
sobem scrrqne hnver-se melho r no ma­
nejo dos seus interesses <lo que os Go­
vernos no cst a belecimento dos regula­
mentos , P"riv il egios , proh1bições, 0u 
premios encaminhados á maior vanln · 
gcm dos pO\'OS ; nssim tambem é evi ­
dente que a Adminislração conhecedo­
ra dos recursos e interesies d'um pniz 
p oclNil indireclamenle dar maior e 111ais 
pro\'eitoso impulso á industria privada , 
abrindo-lhe <'stadio mais espnçoso, do 
que o que 1 i nha , e remove11do-l he os es­
torvos. Não menos palpavel é seu cn-

lace com a moral ; porque apontando 
as origens da 1·iquesa , e facilitando os 
meios de adquiri-l a, tende por um lado 
a derramar a abu-ndaneia, e a promover 
a activ idade, e· os- bons cos tumes ; e por 
oulro a diminuir com a niiseria todos 
os seus "icios, como o roubo, a inercia,. 
e até a propensão ao servi l ismo. Am­
bas e lias (a Economia Política e a 
M oral ) condemnam o conlFabando, e 
toda especie de lucro fraudulento; mas 
poi: motivos diversos. Uma; porq.11e 9 
contrabando estabelece desigualdade de 
gastos.com produclos ideJllicos ;-a ou· 
lra ; porque acoslu ma. a violar as leis, 
e ava ntaja os que a lteram as 1rcgras es­
tabelecidas aos que as respeitam. Ha 
lambem dcpendencia mutua enLre a 
Economia Política' , e o syslema gó­
vernativo dcqunlquer Estado. Quando 
a propriedade não lem garantias, quan­
do a lei civi l empece á disponibilida­
de e circulação dos valores, qu-0ndo 
os concenJrn crn algumas mãos compre­
juiso dos outros associndos, n riquesa 
ressente-se taoto di1'SO, quanto, pelo 
contrario, prospera, se para pessoas e 
propriedndes ha. segurança , protec9ê.e 
para a industria , e parn .as convenções 
particulares illirnitada franq11c!'a. - A 
administraçilO da justiça suppõe a ne­
cessidade de mn11ter direitos - os di­
reiLos, se ''ersa rn sobre prnpriedade, sup­
poem interesses- os interesses. suppoem 
bens, e riqnesas; e como a Eeono111ia 
Polit.ica e11sina qtMl é n origem e tem 
por alvo a Hcqursiçüo das riqucsns, é 
manifesto o auxilio que o conhecimento 
dos seus p-riucipios pode pi·estor ao Ma­
gistrado no exe rcício dns funcções do 
seu ca.rgo ; e especialmente em todos 
os pleitos mercantís. 

O excesso da pop11 l11ção, a regurgi­
tação das mercadorias, a nlteração re­
pentina dos prnços, as variaçoes do 
mercado , as c rises coru merciacs , e cm. 
úm todos os fenomenos e inconvenien ­
tes desta ord<'m tem motivos, que a 
Economia P olit ica 1105 pode revcl.ar, 
O conhecimento desta Sciencia é poi~ 
necessnrio l'ªra prcca\'er, ou modificaP. 
os males que resu ltam de similhantes. 
incon ve nientes. 
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E a• catasLrofes politicas, que as mai s 
flas vezes pro\'ém d'um vic~oso systema 
financial, quem as saberá antecipar e 
afastar 1 

A Economia Politica é a Sciencia de 
todos - do agricultor, do fal>ricante, do 
artista, do negoc iante, do rico, do po­
bre, do sabio, do publiaista, e do ho­
mem de Estado. Quanto mais sohre 
este assumpto 'se reOect.ir, quanto mais se 
indagar l.S relações que eicistem entre 
a Economia P ofüica e o todo da orga­
nisação social, mais claro ficará o qww­
to o seu cstu<lo é importan~e. 

Uma Scicncia tão 11ti l , tão vasta, 
que te-m occupado as vig.ilias de profun­
dos pensadores, e enriquecido o mundo 
l itterario de tantas e tito !uminosas obras, 
terá acaso nascido na infancia das na­
ções, 011 será criação recente da filoso­
fia moderna 1 Pouco aproveitari<l. á ma­
ior parte dos homens saber resolver, es­
ta questão, e conhecer a origem , as 
phazes, e a historia da Economia Po­
Jitica , se ahi se não mostrassem prati­
camente as \'antagens d'ella. 

Os povos da antiguidade não tinham 
noção alguma d'esta Sciencia. Na ra­
pina consisLia t:ntão a industria dos bo­
mens livres, como a de muitos selvagens 
consiste ainda boje na rapina, e na caça, 
e pesca. Os despojos, os tributos, o fõ­
ro dos povos vencidos, e o producto do 
traba lho dos escravos, e mulheres c0ns­
tituia m a riquez~ n 'esses tempos de bar­
baridade . ..Essas nações não careciam,ali­
ns, tnnto como 116s carecemos, dos.pri n­
cipios economicos. l i'nJtava-lhes a b.us­
sola; faltn va m-1 hes quasi todas as noções 
de fisica, e gcographia: a. sua navega­
çrt0 cm pois muito limitada e precaria, 
e por isso quasi .nullo o seu commercio 
externo. Faltavam-lbes estradas, e meias 
de communicação i~llerna . T iubarn 
idéas muito imperfeitas, se algumas u­
nham , da separação dos trabalhos , e 
profissõe&. s~gurança individual e de 
prc>priedade não a havia. Chamavam 
baruaros aos estrnngei~os, e a incom­
municahilidadc era entre eUas um dog­
ma politico, e um prejuiso. io,·et~rado. 
Um ascetismo absurdo, e incompati\·el 
com a ntiLuresa do homem e os pcinci-

pios fundamentaes da sociedade, con 
demnava as especulações e os lucros, so· 
bre tudo· os peconiarios . E o pefor é que 
os genios muis elevados, e que mais in· 
fluencia moral tinham sobre o seu secu­
lo, sustentavam este erro com a auto­
ridade do seu nome. Assim Platão que· 

-rendo dar- nos o typo d'umn Republica 
perfeita, colloca-n no interior das terras, 
para que n 'ella não podesse haver com­
mercio; e Aristotelcs cst11belecen<lo du­
as especics de producção -a nati,ral, 

-que corresponde á fol>ril e agricula -
e a artificial, que corresponde ao com­
. merc-io-, reprova a ulti-ma; porque ten· 
-de a adquirir dinheiro, e· a nccumular. 
Os escritoseconomicosd'essaepoch-a li­
mitam-se, se exceptuarmos os h'cono­
miGos de Xenofonte, a alguns retalhos 
insignificantes de meia .du.sia de -auto­
res greg()f.. 

P6de asseveror-se qt1e a primei-ra epo­
cha d'esla Scicncia abrange todas as 
epocbas conhecidas alé á idade media; 
-porque em toda essa multidão de secu­
los não andou ella um só passo. Falla-
mos do mundo grego e romano - do 
mundo conhecido antes da viagem de 
Colombo e Vasco da Gama, e da des­
coberta das duns lndias; porque força 
é confessa r que mais alguns vislumbres 
de civilisaçâo se discriminaram n'um 
ou n'outro povo do novo hemispherio., 
e que a China cultivava de ha muito os 
a.rtes da inclustria. 

A- 2 ... epoeha da Scienda data ·dos 
tempos feudaes. A pezar da barba rida de 
d'elles, Veneza, Genova, Pisa, Plorença, 
a Liga Anseatica, algumas cidades de 
Hespnnhn, .França, e Allemnuha se vota­
ram á inclustria,e grangearam importan­
da por suas riquesas. P<•la mesma cpo­
cba renasciam as letras com a invenção 
.da Imprensa; os coslumes com ellas per­
diam a brutesa e ferocidade antiga; e as 
invasões e as conquistas tinham sido 
tantas e t ão repetidas, que os recursos 
da pilhagem estavam como que estan­
cados . Para outro rumo começnvam a 
enderessar-se os es-piritos - outro cm o 
movimento do seculo-outras deviam ser 
as fontes da riquesa. As duns Indias, 
depois de descobertas, offereciam ao 
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tommercio nascen te um novo, e v01stis­
si mo mercado. Estava pois dado o im­
pulso. Mas, abandonado o meio da vio­
Jençin e da conquista, como meio e ba­
se unica da riqucsa , qual era a nova ba­
se, ou em que se cifrava a essencia da 
riquesa moderna 1 O dinheiro fo i n'es ­
ta 2.:. epocha , reputado unico manan­
cial, e representante d'clla . Este pre­
J011izo era antigo. Já, segundo refere um 
,Escrilor célebre , tinha o Imperador 
Constando prom11lgado uma lei, em que 
os estrangeiros que punham pé cm ter· 
Titorio do i mperio, eram obrigados a 
provar quanto di11heiro trasiam comsi­
go, para que, ao auscntàr-se, não levas­
sem maior som ma. Este erro tin ha por 
'si apparenctns plousiveis. Oom odirnhei­
ro se podiam obter toda a especie de 
Jnercadorias, e productos; por dinhei­
"º se vendiam a maior parte das coisas; 
quanto 01áisdinhcfro 11m homem tinha, 
mais rico era: assim não é de admirar 
que d'oqui se concluisse que o dinherro 
era a base da riquesa das naç&s; e que 
eonvinha reter o numeral'Ío proprio , e 
attrnbir o extranbo. D'aqui nasceu o 
systema mcrcanti 1, do balanço de com­
mercio, ou exclusivo, que tudo importo. 
o mesmo. Eis.-nqui a origem dos regula­
mentos restrictivos, dos impedimentos 
postos á importação , e da protecçâo 
concedida ás exportações. Eis-aqui o 
porque se multiplica ram as alfandegas, 
se ar.crescentaram as contribu içoens, se 
empcorou n condição dos consumidores, 
se Sll!;tentaram excrcitos e esquadras, e 
se mantiveram guerras sanguinolentas. 
D esh.1mbrado por esta doutrina erronea 
é qne o MMquez de Pombal dizia n 
Lord Uhatam C'Orn toda a energia de 
Estadista pnnclonoroso e patriotn (pos­
to que ignornnte da Económ ia. Política), 
que enforcaria nas vergas do seu proprfo 
navio a todo o Capitão inglez que levas­
se para bordo uma moeda portu,gueza. 

Pela volt a do se cu lo 16 e 17 já, se­
gundo asse\·era Sa.y, a lguns Escritores 
de talento, corno Thomaz Mun, susten­
tavam que o artigo de commercio, que 
a Companhia ingleza das Indias podia 
exportar para a Asia com maior vanta­
gem, crn o dinheiro; porisso ºque -~endo 

empregado em productos da lndia, o 
lucro obtido pela venda d'elles fazia co1n 
que n Companhia importasse sommas 
muito superiores ás que tinha exporta­
do . .Mas infel izmente esses Escritores 
se limitavam a considerações sobre uma 
especialidade commercial, sem atacar o 
systema do balanço de comrnercio, ou 
escapar ao prejuiso commum. - Outros 
Economistas d'cssa epocha como Mr. 
Man, Sir Josiah Cltild, WitliamPetty, 
Dudtey North, Looke, Stewart, Yau­
dertinl, Matlhew D eckcr, Ifttme, e Bar­
ris, com quanto fiiessem importantes 
descobertas na Sciencia, defenderam , 
com mais ou menos al teraçõ<>s, os prin­
cípios mais importantcs<losystcma mer• 
cantil. Quesnay foi, na verdnde, o re­
presentante da 3. 0 epocha da Sciencia, 
o poderoso antagonista do systema mer­
cantil, e o fundador do systcrn a agricula. 
q ue acha na terra a só fonte da riq11csa . 
Quesnay observou que n sociedade, por 
assim nos explicarmos, nem come, nem 
veste,nemcalçanumetario, e quequa l­
quer nação subsiste mezes e annos, sem 
qne por isso diminua a quantidade dos 
seus metaes preciosos, cujo só mistel' é 
facilitar as trocas, e ser vehicu lo de civi­
fünção. Sobre esta observação esta belf'· 
ceu clle a maxima simples, ruas fecunda 
em grandes resultados de que: ariquesa 
reside em qualquer objecto de consumo, 
que tem um preço, isto é, um valor ex­
pressado pelo numera rio; e não no preço 
ao qual esse artigo de consumo é que deu 
existencia, e en tidade . Com esta só des­
coberta foz Qot>snuy um relevnnte servi­
ço á Sciencia instigando e hnuifüando 
os seus succe!lsoresaaprofunda1' o feno­
meno da origem, essencia, a11gmcnto, e 
distribuição da riquesa. Mas por outro 
lado a sua thcorin,deqne naterraestá o 
unioo poder criador da riquesn, e de que 
o pruducto liquido, que resta depois dos 
avnoços do cultivador lerem sido subs­
titnidos pela colheita, é o só fructo do 
trabalho da mesma terra, e a só riquesa 
- essa thcoria, dizemos, levou-o a con­
cluir que a industria manufactora e com• 
me reia 1 era esteri l e im producti va, e que 
os impostos deviam pesar unicamente 
sobre a renda do agricultor. Desta dou-
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tri11a erronen estamos nós, e outras na­
ções aindn hoje estão em parle soffren­
do os inconvenientes no desigual lança­
mento, e destiibuição dos impostos. 

Mas se os erros de Quesnay foram 
grandes, se viu de meio perfil a verdade, 
a Sciencia deve-lhe não obst<tnle ades­
truição do nocivo sy·tema mercanlil, e 
os fundamentos da li berdade commerci ­
al, lançados nn sua Ph.1Jsioe11acia. De­
pois d 'cllc Turgot foi o Economista da 
sua Escola, que m;iis contribuiu para 
o adia11tamento da Sciencia, e cujas 
obras .ma-is abundam em observações no­
vas e l t1minosas , - observações que o 
constituem superior á sua epocba. Foi 
Turgot o primei ro E scritor, que mais 
i>alienlemenle marcou a differenga de 
moeda a. capiLaL 

Estamos chegiados á 4· ... e pecha. Antes 
d'ella j t\ o ita liano Ver.ri na sna=Me­
ditaz.ioni sulta economia politica = Li­
nha combalido victoriosamente as dou­
trinas dos phyiiocratas, sem todavia 
s.ubstituir-lhes mel hor systema; ja tinha 
presen lido a exi:;tencia da producção 
commercial; ja D a\'id Hume tinha pu­
blicado os seus Eusaios; mas faltava 
ainda á Eéonomia P olitica o H omem 
que havia de ser como que a estreita de 
t odos os sabios que trabalhassem por 
adiantar esta sciencia . Smith foi este 
Jlomem; e o seu livro da lliquesa das 
naçúes annunciou a aurora d 'esta nova 
epocha. 

Assim como se póde dizer que não ba­
"Yia Physica aotes de Newton; tambem 
se pódc aflhmar que não havia E co no­
mia Poli tica a ntes de Smith. O criteri9 
da observação e citpedenci,a q µe ,guia . 
~mpre o Filosofo de Kirkaldy no assen­
ta mento das suas theorins~ a vastidão 
e variedade de principios novos que der­
ramou pela sua Obra, a ~agacidade e 
rigor com quedesenvolvcu as suas con­
sequencias, as applicações praticas que 
de tudo foz, e por fim a abundancia e 
profu ndidade com q1.Je tratou de quas~ 
todos os assumplos que interessam_ á 
Economia dtts naçoens, forão com ra­
são os justos ti tu los que Jhe deferiram · 
Q sceptro da Scieocia. ,, 

Smith considera o t rabalho do ho-. 

mem, a terra, e os capitaes como ori­
gem da riquesa. A base principal d'esta 
reputa elle o trabalho, sem exceptuar a 
terra: a estes accrnscenta os capi taes, 
fructo de economia que com as sobras 
dll riquesa produsida gera novos produc­
tos, e novas riquesas. Esta nova tbeoria. 
foi abraçada com cnthusiasmo, e tem si­
do desenvolvida, explicada,.e aperfeiçoa­
da em um sem nu mero de Escritos eco no· 
micos, desde o fi rn do secu lo passado a té 
agora . Alguns princípios de transcen­
deote importancia foram descobertos, ou 
pelo menos só apreciados, e havidos em 
conta de axiomas depois de Smith. Uni 
d'elles é que todas as nações e indivi­
duos tem interesse directo na sua ptos­
periidnde rec i proca~ e que as rivalidades 
commercines só procedem da, ignoran­
cia. O outro é qne-n baixa no valor do& 
productos equivale a um augmento po­
sitivo da riquesa nacional. A lguns pon­
tos da Sciencia deixou ell e talvez por 
esclarecer, ou apreciar. Arguem-no, por 
exemplo , de não ter feito menção da 
tbeoria da producçâo commercia), e das 
trocas, de ter desconhecido a ulil idade 
dos prod uctos immaüriaes, e de ter H­
mitado aos só trabalhos produclwos os 
elementos da capitalisação. M as ape· 
sa r d'isso os fundamen tos da Scieocía 
fo ram lançados por ellc , e estão hoje ir­
re\'Oga vel mentc estabelecidos-. E'certo 
que as revoluções ela Ame•ica do Norte, 
e da f'rnnça, que Lambem foram revo­
lu9ões scie11tificas, trouxern m com muito 
excitamento ás pa ixões muita activi­
dade aos espíritos, e m uito a rdor de in~ 
vestigação aos sal>ios. Então se eng,ran­
decel! a esphera de todas as Sciencias, 
e com ellas a da EconomiaPolitica,E 
desde esse tempo atégora Say, Ricar­
do, Storch, Mill , Tooke , Malthus , 
Maccullock, Parncll,e muitos oul'fos a 
tem enriquecido com seus trabalhos. A 
revisão por <i.ue acabam de passar em 
Inglaterra os principaes systemas eco­
nomicos, e as partes mais importantee 

-, da Scienci.a, eluéidou na verdade al­
guns pontos o~ntroversos , e obscuros 
que n'eUa havia, e a fecundou talvez, 
a largando o oircu lo das suas applic'a· 
ções praticas, e especiaes . Mas os fun· 
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dame11tos d'clla (não cessaremos de o 
repP.t1r) ainda boje são os mesmos que 
Smith estabeleceu. 

Chegados a esta altura, mais facil nos 
será medir a extensão da Sciencia , 
e a"ª 1 ia r os resul lados e vantagens d 'el 1 a. 
- As nações ambicionaram sempre a ri­
quesa, e e m todas as epochns forcejaram 
por saciar esta paixão, e satisCaser a esta 
llecessidadc . Nosternpos anligos não se 
conhecia oul!ro meio de adquiri-la se· 
não a rapina, e o direito do mais forte. 
Tal foi a Economia Política até á i<.la­
àe media. Por es>a epochn n civilisa­
ç5o nascente modificou os cost umes , e 
sem destruir a tendencia natural dos po­
v.os parn n riquesa,'offereceu.Jhes um no· 
·vo ri1cio dtt a ebter: o commercio es­
trangeiro, pela importação do ouro e 
prata que d'eUe resultava. E'cste b cha­
mado systema mercantil, que reputa o 
dinheiro a só rique!;a. Era absurdo este 
syslema ; mas .a introducçâo d'elfo foi 
um verdadeiro ' pr-ogrcsso nn causa da 
Scicncia e da {1um.ani<lade. Veio de pois 
o systema agricula, que considera a terra 
uo ico manancial da riquesa. l\lais se 
.approxima-va da verdude; mas era só 
parte d1elln: contribuiu todavia mui to 
p a ra a ru i na do syslema mercantil; até 
porque o seu fundador advogava o prin­
cipio da liberdadecommercial. Appare­
ceu por f1rnem,177610 systcma de Smith, 
que com algumas modíficHções é o hoje 
dorni11aote, e no trabalho, na terra, e 
na economia vê as fontes da riq11esa. 

Aq.ui está pois em pequeno quadro 
o que a Economia P oli1ica é, e o que 
t~m i ido. Come Sciencia ensina aos in­
di.1.•id11os e ns N a.ções ;o carniüho da· pros· 
perídade. ' 

Como Sciencia remi u da e:.crnvidão 
a maior parte dogenero humano, e quasi 
poz ter mo ~1s violencias, espoliações , 
" conquistas dos tempos antigos e feu­
<laes, mostrando a riquesn no dinl1eiro, 
e provocando a iAdustria , e acli·vi<lade 
·Commcrcial. 

.Mais tarde estabel<'ceu na terra o uni­
co manancial da producçâo, e por con­
segue ncia das fortunas; tirando assim 
o .pretexto ás)nimisadcs e guerras, que 
fomen,~ava o SY§L~ma mcrcn1ltil com o 
monopolio <lo ouro e da prata. 

E por ultimo nbriu um campo vastis· 
si mo às faculdades industria~s , minis· 
trando ao homem subsisteucia e riquc­
sas não só pelo intermedio da terra; 
mas Lambem do trabalho manua l, das 
maquinas, e da industria fabril e com· 
mercia 1. 

A Economia Política é Sciencia mni 
recente, e por isso a ninguem deverá. ad­
mirar que os seus principios não estejam 
sufficientemente gcneralisados entre as 
Nações ainda as mais cultas. Prcjui­
sos inveterados, o interesse dos monopo· 
listas, e a insensata avidez dos Governos 
tem sido causo d'esteatrasamento. Não 
lia mais de Lrcs annos que um abalisa­
do Eco1~omisla se qileixou, em uma das 
stws obras, de ser t ão .pouco a prec:inda. 
em França esta Scicncia , que aindu alí 
não havja um a Academia consagrada 
aos seus progressos. Outro espantado de 
encontra r homens muito inslruidos se1Tu 
noção alguma da .Economia Politica, 
escreveu de proposito uma ohrn rl<·m<·n­
Lar, que pela clarcsa, e metliodo está 
ao nivel de todas as comprnhcnsÕPs, 
pelo estillo focil e engraçado amenisa 
a aridez das formas scie11lificas, e onde 
ns \•erdadcs ma is i n1 portantes da 8ci­
encio vem ornadas do <'olo rido, l' rc\'cs· 
tidas da vida do mundo real. Ainda lio· 
je se escrevem brochuras, e artigos para 
J ornaes, em que se rcprodusem os nbsur­
clos do systema mercantil, e do balanço 
do commercio ( 1 ); ainda hoje estão os 

l l j A inda rúnguem, que nós saibamos, demons­
trou de um modo mais original e frisante que os re-, 
sullatlos do balanço de commercio são illusorios, 110 
<1ue l\fr. de Saint-Chamnns. " Supponhamos ( dii 
,, elle) que um negociante francez exporta por mar 
" um:t -carregação de (asendll no Ya lor de 50:000 
" franCOfl; e supponha.se tllmhem que é t1lo feliz na 
" venda , e nas compras que faz~ que de retorno 
" importa mercadoriasc11Jo ,•alor monta a 200:000 
" francos. Esta opera~iio é sem fü1vida brilhante; .. 
" n1use se consultar o balanço d~ommercio achar­
" se-hão na cohnnRa das exportações 50:000 fran­
" coJ, e n:i das importnç6es 200:000 francos; prova 
" de qne se perdernm 150:000 francos. Entretanto 
" um acontecimento.mui natural poderia transtornar 
" todos estes calc11lo1. Se u ma tempestade tivesse 
" submergido os !00:000 francos de mercadorias, 
" 11110 serião elles iuscriptos na columna du impor­
" lações ; ao me,mo passo que n das CA']X>rtnçóea 
" demonstraria ler )lavido um ganho de 50:000 Craa-
" co~ i 

• 
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Governos publicando regulamentos, fi­
lhos d 'esse systema; e ainda elle, pela 
maior parte, está viciando a .Adminis­
tração publica dos E sln<los . - E 'ver­
dade que esse mal vem de longe , e que 
:á sombra da legislação d'elle civada 
tem crescido interesses, que sP.ria peri ­
goso anniqu•ilar de um golpe . Mas.ao Le­
gislador e ao Político toca calcular a 
opportunidade, e a gradação das r.efor­
mas: o Economis ta não desce da regiiLo 
dos principios - explica-os taes quaes 
elles SlLO em the~e: nem despoticos se 
hão de reputar os preceitos da Econo­
mia Polilica. Que cousa mais demons­
trada do que a .convenicncia da li ber­
dade da industrial Todada se em al­
guns pontos esliver ella em ccmíliclo com 
o interesse publico, é claro que deve sof­
frer as rcstricçõens indispensnvcis, com 
tanto que a necessidade d'ellas tenJ1a 

;um caracter de eviden.cia irresistível. E' 
que a liberdade não é fim, é .meio, e 
çne á feliddade social, que ,é o grande 
a lvo do genero humano., devem estar 
subordinadas as mais bel1as e incontes­
tavei! theorins . 

'fratavamos nós .do pouco que estrlo 
diffundidos os conhecimentos economi­
.co~; e a ordem das idéas le,·n-nos mui 
natural mente a foliar do nosso paiz. P or­
.tugal.( segundo a j1,1diciosn opinião do 
nosso illu5're compatrio ta o Sr. Ferreira 
Borges nas suas l nstituiçóes de Ew­
t10mia Política) não saíu ainda da pri­
m eira epocha da dh•isão do t rabalho: 
a subdivisão é-lhe absolutamente desco­
nhecida . E na verdade pódc nsseverár­
se que esta Sciencia é entre nós q11asi 
inteiramente ignorada. Os poucos escri­
t os que sobre ella se tem publicado, além 
de, pela maior parte, se occuparem antes 
d'algum rnmo collater.al ou appli'Caç5o 
da Sciencia, do que das suas noçõ~scle­
mentares., e desenvol vimento systema· 
tico, estão , sem cxcepçào , in fec tados 
do~ erros da Escola pnysiocrata, com 
quanto ,por en tre alguns rcvej.a muita 
erudição , e estejão diffundidas refle­
xões uteis . 

O A. do Ensaioestatist.ico sobre P or­
tugal e Algarve no tom. Q,º pag. 78 
~presenta uma Jislil dos .. Economist~~ 

portuguezes e das suas Obras , a qual' 
attentas as circunstancias do sabio es .. 
t ran gciro ( 1 ). e a sua curta estada n 'este 
Hei no, não podia ser completa, e muito 
menos exacta. Mas as Instituiçóes do 
Sr. F erre ira Borges são na .realidade! o 
primeiro tractado da Sc ienc ia escrito em 
portuguez,em que selhcmarcou n fra­
seologia, e onde .dos elementos da E co­
nomia Politica se remontou ás suas theo­
rias as mais transcendentes : O ura na· 
cional é esta a primei rn q 'ie está a pa r 
do adiantamento da Sciencia, e pode ser, 
no seu gene-ro, C<'mparada ás melhores 
producçeõs lillerar;as dos outros paizes. 
Mas elln ·não ·é pa-ra principiantes: a 
unka , ( nã-0 follnmos das que correm 
em 1 i ngoa estrangeira) que .conhecemos 
propriapara esles,éurna e-xcellcnte ver­
são porlugueza dos Principias de Eco­
nomia Politica de Jl1.accullock redusidos 
a compendio. E' <lemasia<lo r esumido 
este Compendio ; mas as suas ~foutrinas 
são cm gera-1 boas; o esti'lo é -claro , e 
n rnnteria esl<Í alí t rntnda por modo qne 
a põe ao a1cancc Je to<las as comp r<' .. 
hcnsões. J:loje já 11 ing11em dud<la que 
os livros elcmcnlares são de todos os 
nrnis nccessarios e ulcis: facilitam o es .. 
tudo aos que per si aprendem; e servem 
de expositor permanente a0 -eslu<lan te, 
em cnJa in telligencia e memNia pouco 
durn,'c'is vestígios póJc deixar n liçr\() 
ornl do Professor. l'or Í!lso muito rccom­
men<lariamos nós o seu uso a todos aquel­
les, que q11izessem adquirir nlgmnas 110-

çôcs da Economia Política. 
Visl0 que a historia cl'esla Scit'ncia 

nos levou a referir q un.l era o seu esl ado 
em P ortuga l , muito desejaria mos nós 
que o objecto que nos pr9posemos n 'es­
te artigo, e os curtos limites d'esteJor­
nal nos permi(Lissem comparar os prin­
cípios da Ikonomia .Politica co1u ns 
necessidades do nosso paiz, e as parti­
cularidades da suai nduslria e solo ( ~) ; 

l f ) Custa a crer qne um homem como "Bnlbi nin­
da em 1822 segnisse o -l')'Slema dd balanço do com­
mercio : entretanto o seu E111aio Estatistico niio nos 
permitte duvioor de- que o segni:i. 

{2] Uma das questôes economicas que, rcsoh'irln, 
mnil importa.11te .seria Jlllra Portug~l, é a do genec• 

e 
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ma~ é ass11m1~lo este que não deve ser 
tocado de passagem; aniles demanda 
mui sérias e meditadas considerações. 

A. d'O. MARRECA. 

1 • 

dt! in1l11st rin qn~ u\ni,; uo11 con,·ém. O St. Fem:ira 
Borges a P<•g. 69 clns SIJllS füstitufçves not, julga 
parn nós prttfer.j.vel n ngricula, e cita em séu abouo 
lllntt pass.'lgem' c!c l\lnccnl!1.ek; o sal>io D1\Jljiugos 
V1t11dclli n'urn:l. memoria sua, inser.ta nas l\ll."111orias 
Econouücus \la Ac;\(k:ruia ôns Sdcnci:ts de J.isúoa, 
se;:ue a mesma opinião ; 1111.s primeiras CortH que se 
rcuuiram no Reinado do f:r. D. João 2.0 j)C<llrttui 
OK pô\'ós que os fílhos do;; h1wadores f{)ssem lavra!lo­
t'es ; e a mft! m11 rcquisiçilo fiseram as Cork'S â' Er-0ra 
e111 1490. Entretanto ~la questiio encerra e1a si as 
D\ ·is gr:11·es quc.slóes <l:t Economia P olitica i . e não 
é por uma simples aOirmalirn ou por um eunnciado 
gt•nerico <Jtic potle cst11~lecer-se com frllcl<1 uma 
'>J>iuião em slmilhnnte mnteria, por util qt1e seja ; 
qwin lo, ôe nec~idade , ni eUa enleuder coru mui­
!ª ignorancia , preconcdtos, e interesses. 'Pa ra, em. 
tae~ círcnnsl:rncias , haver alguma probab~fü!ade de 
bom resultadu é inJispcns.wel encarar o ohjt'clo sob 
l•)d:u as suas faces:- di.euli•·'ÍO .couta Qllt.ior ctaresa; 
e quanto possi1·el scjn, em estilo pop111ar. Na es­
.pc:cic occorre11te teria , por excmpto, necessario, au­
tcs de chr.gar n uma conch:&ão = 1. 0 analis.1r o es­
fa:lo em 111r. entre u6s sencham as diíTerc11tes indu.s· 
lritts= 2.0 comrara-las entres~ em fclaç;io ~ s11a 
il11l11eucia sobre ' riqnesa narionnl = 3. 0 compara. 
las com ns eslrnngeirns em rehu;ão ao Jl?CÇO e qna~ 
lida ti e dm; procíuctos = 4. 0 comlünar o resuffado d' es-. 
sas imlag.1çõês com n theoria da proíluêção ·e ,dá ri­
q11esa.; e depois de lodos eslés trabalhos prelimina· 
res r.onclllir cnl~o : f•I imlwslria { agric11l11 , (fabrit" 
.ou commercinl ) t! a g11e 11wis tios co11vém. 

Orn jí1 se ,.ê que sirnilhanle exnme requer mnill 
11tg11ma coisn do CJllP. mrin dusia de linbils ile Wlla 
nota. , 0 11 ilc roilexõcs destacadas e i?:cnericns. "Eln 
lllllit0s ram()ff 1lo.s conhcrimentos humanos lHl opi­
niÕ"~, q11c não pQclem tçr influencia na felicidade dos 
inJil'ÍJuos, ou da sociednde. O poeta poqe iudifferen­
teu1enle preferir a escola classic-a 011 a rommttica ; o fi­
l~ofo alistar-se, em pontos especnlalivos, sob ns bao­
i.l<'irns <fo Conclillnc, ou <le Kant , o liTtemro ajomn 
.do caractcr 111<>ral e intcllectoal do homem peles prin­
cípios de Gall , 01~ de Lavater; e o chronologista a\lo-
111ar o sy.slem~ de.aiccioli , de Pelau, ou de Ne~; 
maa o qne professa 4 Ecaqomia .Politica não pode ler 
tal nrJ>ilrio; porqut> todas as proposições que premlem 
tom Oll ciumentos àa Sciencil\ , -i;e postas enr prati­
CI\ ,·dão in!dJliVclmente de ti ou bem ou matei. 

NO'l'A :PRELl)UN.J.R 

A. CERC A DA JlllDlOnIJ\ sônn E A. P~OVHiCIA 

VAS ILHAS DE CJADO·VEitOE. 

~~~ . 
D .EPOls que pela necessidade iucon• 
trast.ave t das cousas , o Brasil e boa 
~.rte d~ nos~as cblonias nos desampa­
raram, cresceu, e muito, a razão, não 
só de olharmos por ttós no interior e 
procurarmos cm nossa terra e gente Oi 

meios naturacs e etlicazes de toda pos­
sível prosperidade, senão tambt>m · de 
entende rmos no a,proveita mento' do que' 
nos .ainda resta das tão nntigase saudo­
sas grandezas. T odos os homens de ho rn 
aviso sealt•grararn qnat)dojá este ano<> 
viram appurccrr noe.xccflente livro<lo Sr. 
B9tcl ho ·lncenti vos de patriotismo que 
expertr10 sobre ns nossas cousas de A fri ­
ca o zelo, e d\ligEncin de todo o Go­
verno. Portuguez que não for morto: e­
pois, como já póde ser que esse primei­
ro brado venha a dar écho em animo. 
de quem possa e queira; pareceu-nos 
que ioteiram<'nle não desservirinmos á 
publicn utilidade , se neste Jornal' dos. 
Amigos das Letras e da P atria. pubH­
cassemos o Inedito seguinte, rech!rndo 
de muitns noticias de proveito . Não .~ 
elle uma l.i.istoria cabaj, nem urna es­
t'átisüca de todo o ponto pcrfei.ta; mais. 
não são que a l~uns de muitos aponta' 
men tos, feitos por um Po'rtuguezcurioso 
e di-11gente cm nrn~ apel·tndo praio de. 
Cem1>0,' não na fü lga , s~não na- q,uebra. 
forÇa<la de mui impor! una e dessabo~ 
rosa Yingérn ' e entre inc~mmodos' e~ 
fnolestias cuja menção não faz ao nóss9 
cMo. Vão por tnnto neste ·escrito rn-' 
completo fali às de rstilo, e desa-puros: 
que o Autor hou,•crn desvelndanrente 
corrí gido : 1\Ós, seus fü hos , não o -0-11• 
sámos fa:te r , antes co\'no religião nos 
i m posémos lei de respeitar, e tra n!m i ltir 
o legado ta l cbmó no,; veio âs mTt0s • 
Nesta só dMesa cuidàlll()s se qnehra·râq 
todos os rigores. dos malédic~ .. . 
M~ .<porque importava' não menos, 

que no espalhar 11oticias pt(').l(eitosas , 
se não dtixassem ir de e»Yôlta ~ros, 



... 

DOS .• nncas DÃS .WTRÁS. 19 

uasci.dos uns ·da falta de melhores infor­
mações, e 011lros das mudanças qucjá 
comsigo trouxeram os lempos, com ma-
1or empen,bo solicilámos, e com sunrruo 
J'.t-conhecim~nto de gratidão aceiLÚ-mos 
e publicâmos as notas co rrccLi vns ~ il­
\1;strati vas Elo nosso m lti be.neméri to con­
aocio, e.amigo o Sr. L opes de Lima. 

Em seu norne , ·e de seus Irmáos 

.dntonio F~lioiano de CASTlLHO~ · 

MEMORIA 

SUllRB 

A PROV 1 NCIA. DAS ILHAS,DE CABO-VERD'E 

l'OR 

.10SE FELlC/AiVO DE C.lf.'fflLH-O. t·J 

PREFAC I O. 

minha viagem para o n io <:le J a­
nciro em 1818 foi forçoso arribar ft Ilha 
tlc 'S. Tbiago -de Cabo-Verde em 13 de 
S ete mbro, e dernor:n- me alí CJ,7 dias. 

T •] Por -Ordem da Sociedaae dos Amigos das 
Letras examinei a= ?.!enwria sobre-as lltras 
<le Cabo-Verde= escrita por o Doutw Jo,é 
l"cliciailo de..Castil110 cm 18 l 8 - e confesso 
.c:ine é para mim quasi incomprnliensivel como 
.cm g1 diascleresidenci.a em uma só llha pude 
seu illusfl·e autor col1igir , e coor<lenar J!l· 
.formações tão minuciozas, e cm gerabtão 
c~acta.<;, que poderiam parecer tarefa de lon­
gQs mezes. Como porem e&1a )lcmoria deve 
~er impressa no Jornal da Sociedade (o que 
eu peço com instancia) , eu lhe offereço as 
seguintes notas,, umas de~tinacfas a corrigir 
ligeiras, e quasl inevilaveis, inexactidões ; 
e outras a indicar as alterações, que o la­
pso de 16 annos havia occasionado até 1834, 
ipoca em que deixei ultimamente aquelb 
P rovíncia. -.:. J ost J oaquim Lopes de Lima, 
Presidente da ·Classe de Séiencias ~foraes e 

4Polit1cas. 
( s .. g11cm-se as notas que se acharão nos 

co~tc1úl!s lçgares. ) 

Fui trUado com n maior bcnevolencia 
por D · A utonio Coutinho de Lancns· 
tre, Capitão General, que então em 
d'~quella Provincia, e com a mais dis· 
tinct a hospitalidade por lodos os Habi· 
tantcs da Vi!la dn• P raia, Óapital da 
lllrn, e <la Provincia , na qun l havia 
muito quem th·esse cor1'ido os princi­
paes logiirés, a~sim das Ilhas como do 
Continente de -Guiné . 

Dos Linosda Secretaria da Provin• 
e~, e por r11formnções \'erhaes 1 h ·é occa­
siào de colligir uma uoo <:Ópin de No· 
licias das nossas dez II has, e {> Prnças 
no Uontinenle d'Africa, o que tudo 
co nsli tu e a Província de Cabo-Verde: 
e até pud(' l ia \'er cópias d,as nia is i m• 
pO'fLan~cs Hepresentações, e Ordens$ 
que por vá rins Estações, e compelen• 
les A utoridadcs se haviam expedido re­
lafrvamcnte .á mesma Província. 

l\ 5o se acl1a ndo a admi n~sttaç~o pu· 
blka das nossas cousas de tal í11odo 
corrente qne possam pôr-se immediata­
me11te em prntica quaesqttcr lembrnnços, 
por ' mnis uleis, que se ao tolhem, ('Otl• 

vcuiente será que se depo-:.ilcm no Pu~ 
blico por v'ia da Impress5o, n fim de 
que d'clJasselnnce mã-oquandon oc-ca· 
~ião se proporcionar: é este o fim da 
presente .McmE>ria. . 

1'\üo lendo cu visitado nn ProYinda 
tle Cnbo-Vcrdc ot1\:r-á Ilhn qoe n de 8. 
Tbiago, e nào me tendo demorndo u'cs• 
ta senão 9-7 dins, é claro que só por in· 
formações pt1do saber a maior p111 te dns 
cousns que refiro~ por isso nilo fico pe­
la cxa<.:t·i<ll10 de todps os objec tos, que 
toco; scn•indo este Escrito uni cn mcnle 
de fio para guinr aqnellos, que 011 cs• 
pontoneamenle, 011 por ordem liom·c· 
rcm d'cntrar no E xame, e m<'ll1ora· 
men to das couM1 s de Ca ho-Y erde . 

l ' at·ccc· me que refiro Lodns a~ H "PTe· 
sco laçôcs , Pro\' idencias, e Ordc11s qi:e 
se lcm o~pcdido a respeit o d'hq11C'lla 
Provin-cin ; mas coohcccndo rp:c <'lll Go­
vernos intcrinoh que olí são Íl'<'q11c11lcs 
e m co11scq11encia dé rnui r~petidns mor­
t~s de ,Govcrn:'ldorcs , ou por molicin 
0 11 por d<'scnido scdcscrrnii11lin111 tnn itDs 
dasOrd~ns H1•gin ~~ princíp:. I menl<> q1:rn­
do se repulam grn \'Osn!> á P covi nci-11 ~jus .. 

(' * 

' 
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to seda que nos Livros de Registo das 1 
competcnles 1\utoridades seexami1psse 
em Lisboa o q11 e constasse sobre o obje­
clo, a fim de se continuar a tarefo senl ­
gucm d'ella se encarregar sem o risco 
de se perderem dilig·cncias e trabalhos 
tal vez já completos em alguns po11l0s . 
. P elo decurso d'este Escrito se vcn1 
que ftlém do S cmze, Can<1fistula, Colo­
<ptintidas, 'fam({v-iiuios·, Afot:s &e .. de 
que poderiam prover-se todas as Boti­
cas de Portugal, ha mui.tos out_ros ob· 
jcclos naluraes principalmente do Rei­
no \'egetal, absolulameHle <lesconJseci­
dos 11a Europa, os quaes segundo as 
observações <lo Pniz muito podNiam en­
riq11ccer a Materia .Medicn. A eslerei;­
peiro em compelentes togares refiro o 
que alí 011vi e vi . 

A relação dos vcgetncs tnd igenos, que 
flptcsenlo, mo,lra a respeito de nollles 
só os triviacs; não Lendo eu cm Cabo­
Verde tempo, nem meios parn reduzir 
productos ~ assim mesmo porém d'a.J.gu· 
.ma utilidade póde ser a minha relação 
aos que ex-professe d'esta rnaloria a.li. 
tratare111, sabendo jú de muitos animnes, 
vegetaes, e mineracs, pelos quaes po­
dem perguntar nos habitantes; e ~ons­
taudo-lbes tambti.ru pela mesma relação 
d'algumas propriedades de muitos d'el­
les. 

Comecei em Cabo-Verde um Dicci~­
nario da Lingua Crioula, trabalho, que 
o utrora igualmeRte havia eroprcbe11di­
do um Helígioso residente no seu Cen­
ven to da C~dade da Ribeira Grande; 
11ias nem este o concluiu Rem eu, por­
que alí me f1âo demorei o tempo para 
isso necessario, o adiantei muito • .Expli· 
co todavia quando no Artigo Vegeta­
es trato do milho alguns.dos termos Cri­
oulos, de que os habitantes. se servem 
a respeitod'esteseu maiscommumsus­
tento. 

l\a Província de Cabo-Verde qu8$Í 
tudo está por fnzer; e no estado actu­
al, ou pelo menos no provavcl futuro 
das nossas cousas Ultramarinns mu-•to 
convem que aq11ella Província se ponha 
em estado dt: sul>ministrar a si, e a nós 
os grandes iutereises, e commodidades 
de que é capnz-

Não sendo de esperar que muito se 
colha sem devidamente semear e cul­
tivar, e- carecendo-se indispensavelmen­
te de fazer com isso alguma despesa, 
é claro que a alguns sacrlficioi deYcre• 
mos por 0ra sujeitar.-nos pnra elevar 
Cabo--Verdca um estado ílore~Hissimol 
mas do qual depois tirarinmos vanta• 
gens grandes, e sem proporção. 

I nglaterrn mandava annualmcnte pa-.. 
ra Ser.ra .beôa , Senegal, e Gf)ré (em 
quanto possuía eslas duas Colonias, vi· 
sinhas do nosso Cabo-Verde, as quaes­
na paz restituiu aos Francezes) , 4f>OI 
crusados , e além d'isto o fordamen• 
to para a Tropa, e ut ensílios de toda 
a qlwlidade, de que carecia. O sôldo 
do actutil G ovcrnador <le Serra-Lcôft 
é 9-7'$ crusados; o do Ministro da Jus· , 
tiça 18, o do Conimissnrio Geral 16 
&c. A Nação Inglesa não lira dos seus 
Estabelecimentos na Costa d' Afrka,. i.n· 
teresse nenhum porora, mas nem por 
isso desanima a r~speito das enormes 
despesas que alí faz, das Expedições. 
de Nnturalistas ,que perde &e. segura· 
me nlc na esperança de grandissimas 
i ndem nisaçõcs . 

E' verdade que a Afdca é defendi­
da pelo quadruplo concurso do Ceo~ 
da terra, dos animaes, e dos homens~ 
O s grandes ca?~res do Sol perpcndicu­
lnr - ns areias ~ntlamrnadas de d~ser• 
tos immensos - grnnde numero de ani· 
maes os mais ferozes , e os mais dam~ 
nosos da terra - gentios, cuja côr,.. 
forma, e habitos são os mais oppostos 
que se conhecem, aos nossos: 1 aes süo 
os terriveis, e numerosos obstaeulos., 
que· l~m resistido a todos os esforços 
das Nações policiad·as a respeit-0 d'A· 
frka: mas se· se não affrouxnr hão de 
conseguir-se importantes vantagens d'a­
quella grande parle do Mundo. 

Os apontamentos, que deram os ina· 
· teriaes a esta .Memoria fora.m tomados 

noi ultimos dias de Setembro, e pri· 
1~1eiros de Outubro de 1818 nus Ilhas·~ 
N'cst.a; e n•aquell~s é que esta Meroo.­
ria deve suppor-se escrita. 

;\ordem que seguirei no arranjamen• 
lo das materias será a seguinte. 

l.º Dnrci algumus noticias gerae,. 
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sobre a Provincia de C. V., ás quacs 
se seguirão as remessas, que de Lisboa 
em .differentes tempos para alí se fize· 
ram: 1.º de um Naturalista - 2 . 0 D e­
gradados - 3.º Livros - 4.0 Instru­
mentos de Cirurgia - f>. º Instrumen­
t<>s de lavoura. - 6.ºBolica - 7 .ºSc­
mentc6, e plantas - 8 .º Cavnllos, e 
ogoas, dando por esta occasião ideia 
do gado cavtt llar de C. V. 

2. º Darei ligeira nol icin de cada uma 
das Ilhas por ordem alpbabetica, que 
alterarei somente a respeito da Capi­
tal; a saber: I.º Ilha de S. Tbiago, 
em que farei um Artigo separado pa­
ra a Cidade da. Riheira Graude - 2.0 

. llha de S. A ntão - 3.º llh.a da Boa 
Vis ta - 4.º Ilhn Brava - f>.n Ilha 
do Fogo - 6.º Ilha de S.ª Luzia -
7 .º I lha do Maio - 8.0 Ilha de S. Ni ­
cohío - 9.º I lha do Sal - 10.º Ilha 
de S . Vicente. 

3.º Darei alguma ideia dos seguin­
tes objectos : L º Bispos, que uào vi­
\•êra m no Paço Episcopa l , e Ci . .dade 
<ln Hibeira Grnndc - ~. º .Estado Ec­
~lesiaslico da P 1ovincia - a.º Dizi­
mo - 4.0 

GovN11ado res - 6.º Ed11-
caçào - 6.º Saude - 7.º An imaes 
- 8.º Aves. aquaticas, e terrestres dns 
Il has de C. V. e Costa de Guiné -
9.º Vegetaes - 10.º Junta do melho­
ramento d 'Agricultura - ! !.ºCarros, 
e E stradas - rn. º Engenhos - 13. º 
- Pczos, e medidas - 14. º I mpostos 
- 16.º Sal - 16.º Pescaria - 17.º 
Commercio - 18.º Enxofre - 19.º 
-Nitro - çao,º fosecLos - ~1.· Costa 
<le Guiné .. 

NOTICIAS GERAiES·. 

. A Prov incill, e o Bispado de Cabo 
Verdecompõe-se de ! O Ilhas , além de 
a lgu mas de pour.a monta, e de 6 Pra­
ças no Continente de Guiné. As Ilhas 
são (contando de b:nln vento) S. An­
tão, S. Vicente, Sal , St. ª L uzia, S. 
Nicol~1o , Boa V ista , Maio, S. Thiago, 
~ogo, e Brava. As P raças siw 2 prin­
<.:!pae~, e 3 subal~ernas. As pri11cipaes 
sao Cac·heu, e Bissau, ambas Portos 
marítimos; a& subalternas são Gebn 

7 

P harim, e Ze.guiclmr. A l.' 60 legnas 
pela terra dentro, é s11bordi1H1dn a Bis­
sau; e as ~ultimas, mais visinhas da 
Costa, a Cacl1eu. 

T odas aque llas Ilhas se nclrnm <'rn 
la titude septen trionn l eutre 14.º , í> J ·, 
e 17.º, 2', e cm lougitudc co11t1Hh1 do 
Observatorio de Coimbra entre 16.º, 
17.' S.", a 16.º 39• f>." De qualqu t>r 
d'ellt1s se avista lllguma, ou algu r.llas 
das outras. E• 100 legoas pouco ma is 
ou menos a distancia entre a,; I lhas 
e a Costa de Guiné , <'spaço do rnar 
ao-qua 1 se dá o nome de Cri nn 1 de C. V. 

A atmospher.a em toda a Província , 
Canal i11termedio, e 4, ou 6. gráos 
para o N .. , e outros tantos para o S . 
é constantemente uaça, e fuo1a<ln: (a) 
as nuvens são sempre amarelladas ain­
da quando o Sol nasce, ou se põe. 
Para o Sol póde olhar-se direclamen• 
lc, e sem incommodo quando nasce, 
e ainda muito depois; quando se põe, 
e ainda muito antes. Todas as noites 
cÁe tanta cacimba que os toldo,; de pa· 
no pndcm pela manhã dar agua espre­
mendo-se. N 'esta paragem chove fre· 
quentemente de:1de J ulho até Novem· 
hro, Ün$ d'Agosto , todo o Setembro, 
e parte d'Outubro, é ordinariamente a 
estação de mnis agua: 110 re~to do an­
no é raro que chova. Decorreram já 4 
annos, em que não choveu em todA n 
Provi ncia ; foram elles os de 1770, 1771, 
1772, e 1773. A' falta d'aguas por 
aquellcs annos seguiu-se n esterilidade 
na Provinda, pragas o.a~ sementeiras, 
mortandade de gado de todas as qua­
lidades &e. A constenrnção, e miser ia 
fo i a lanlo qu.c chegou a comer-se car· 
ne h111llana, e a morrer-se de fome. (ó) 
O Sr. Rei D . José mandou para socorrer 

(a) A Athmosphera das I lhas de Cabo 
Verde é sim baça e afumada no tempo das; 
Aguas, em que o A. as visitou: = mas 
uão é assiro no tempo das Brisas, em que 
os dias, e as noutes são de ordinario mais 
claros, que entre nós, e o azul dos Ceos é 
extremamente puro. A'cerca da rrjracçdo 
do Sot, e das Cacimbas é exacto em todo 
o tempo o que diz o artigo. ( L. de L.) 

{ b) A mesma calaf!>idade se experimen­
tou nos 3 anne>i de 18SO a 1833 ; mns J), 
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· esla Provincía Na\·Ío:i carregados de 
mantimentos, o:; quaes se distribuíram 
conforme as Reaes Ordens aos pobres 
graLuttamente, e aos 1tiais pelo proprio 
preço, porque se compraram. 
t l'foda a wperficie da terca se ~obre 
de rnui agrndavel verde no temp·o _das 
aguas, ficando no resto do anno anda, 
e sêcca, excepto em algumas ribeiras, 
aonde ba agua de rega. 

O calor é muito quando em Maio o 
Sol é perpendicular, mas murto maior 
q uando etn Agosto o torna n ser: a87.º 
ásombrn, e a 109.º ao So l tem a~ora 
subido o mercurio pela esca la de Fah-
ren hei t . · 
· Nos mezes de sêcca é e ntre N . e E . 
o vento , q ue aqui reina, no qua l c ha­
mam Brlzas de O. V., e é tão forte , 
que levanta nu vens de pó : não se atu­
ram abertas as ja nellas, e todas as a r­
vorP.s são inclinadas, algumas quasi 
deitadas para o SO. No tempo das 
aguas os ventos são variaveis. 

Pela ex traordinaria <liminuição , que 
tem havido no Commercío das Ilhas 
de C. V. ha granded ifficuldade de com­
mu nicação d 'esta pa rte das Possessões 
l'ortuguezas co m a M ctrop0le , e pou· 
cas noti cias das outras pa rles, e Na­
ções. Como actuàlmentc ha na carreira 
d o B rasil correios nossos, d'interêsse 
seda que por meio d'elles se estabele­
cesse correspondencia regular entre Por­
t ugal , e a P rovincia de C. V. (e) 

( Continuar-se-ha) 
--------~--------

Miguel nem um grão 1 hes mandou - As 
Ilhas perderam SO$ habitantes , e todos os 
seus gados n'esta :J!;poca - e bem pouca 
gente escaparia com vida , a não serem 2 
Navios carregados de milho, que .M. A. 
Martins mandou vir de Gambia em 18.Sl. 
e distribuiu aos povos: e 8 Navios carrega­
Jos de mantimentos, que osheneficos Cidadãos 
dos Estad@S Unidos d' Amerioa lhes -envia­
ram -de esmolla em princípios de l SS2 -
Assim mesmo a Ilha clP Santo Antão per­
deu ametade da sua p.opulação, isto é, mais 
de l S $ pes50as. A foltí!- de A rvoredoo !>1.lp­
põe·se ser a causa principal deste phe9omeno. 

, .( ( L. dt< L . ) 
. (e) Ha muito tempo que eu haviarecla­
!JU.<io ~3la. m~roa medida~ até que feliz· 

BREVE NOTIC I A L.rr'IElURIA A'CERCA 

Do Sa. J oÃo V ICENT.E PutBNT~L 
MALD0NAD(). 

Melindrosa cousa é o 1fall ar de lllll 
amigo; d'aqui um a espccie de modcs• 
tia nos fecha os labios para os louvo­
res, d 'alí nos adverte a consciencia que 
bem pode ser que o affeclo nos Lorça o 
juizo ; onde de just.iceiros assentamos a 
espada, censuram-nos de deslcae5; se 
nos pascemos em devidos louvores, já 
no-los quebram com a suspeição de af· 
feiçoados. Sobe porém de ponto a di f. 
ficuldade, quando o de qliem nos cabe 
escrever elogios, os desamã, e em mais 
não põe sua felic idade que em fugir 
das honras e do tumulto, e logrn r en• 
lre poucos livros e poucos amigos, um 
ocio estudioso e filosofico. Tal é o Poe­
ta de cujos ineditos en~tamos hoje, 
quasi a seu mau g rado, a publicação. 
1~ porque além das rasões já pondera• 
das, os seus escritos sós por si ba!>tam 
para lhe prE-goa r o meri to . n'e!>tn No• 
ta nos Umitaremos a dar u ma idéa suc­
cinta de sua vida a q uem qner que para 
o dia n te escreva a nossa H ijtoriu Li lle· 
ra ri a . 

Na3ceu o S r. J oão Vicente Piinentel 
1\la ldonado em Lisboa aos2~ de J anei • 
ro de 1773, filho de uma muito antiga 
e esclarecida famiha d·cste Reino, na 
qual aos outros meri tos e circunstancias 
<le que no mundo se costuma deriva r a 
nobreza, acerescem corno realce e pri­
môr, a instrucção e ta lentos, melhor e 
mai~ acreditada fonte de g loria que 
todas as out ras. Com qua n to porém po­
demos apontar escritores sabios de 111a ­
tcrins proveitosás n 'esta asceudencia ! 

mente obtive da Camara, e do Governo 
em 1 83~ o estabelecimento de 2 Paquetes 
regulares entre a Praça de Lisboa, e as 
Ilhas de Boa-vista, Sant-Yago , e porto 
de Bissau - Estes Paquetes já começam a 
chàmar a atten~ão do Commercio Pottugue~ 
para aqnellas regiões; e osseus fretes a par 
gar as :iuas despe.sas. 

.{ L. de L.) 
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tacs como Lui r; Serrào Pimeutel autor im possiveJ a todo o .animo bem nasci­
da Arte de Fortificação, que seu filho do. E porque nos não taxem dê enca· 
Manoel Pimentel, bisavô materno do rocidos, essa mu lher sem antecessora 
n osso p oeta , augmenl-Ou, pond-0-lhe por nem rival, fo i a que abonou de criveis 
titulo Arle de nav.egar, n 'e11a não de- as Fab.ulas de Orphoo e das Sereas, foi 
paramos com P oeta de que li aja no.ti- Catalani. Se nas duas Odes, que em 
~ia, send-0 assim .que .esta divizà que 180~ e 1803 lhe dirigiu peJa estampa, 
no seu brazão faltava, <?stava o nosso e com que tfto felizmente abria a car· 
lll11$tre Amigo destinado a -surri-la- reira , fallava só o cnthusiasmo do 
O engenhO' poelico do Sr. Maldonado poeta para com a cantora, ou se por 
nr\o foi dos que logo na primeira ma- ventura (como alguns o creram)o pres.• 
tlrugada da vida desabrocllarn e flor.e- tigio .de tamanha gloria havia chegado 
cem, e pe1o deçn1lis j.á anres que ' st1a até o coração, alguns o du\'iduram 1 
tarde cheg ue ao cabo, se mU-rcbam, se mas não o duvi..darão poetas. Loo~ e 
não que porque era bem fadado a che- inesperndo si1encio s~guíu estei primei­
gar com seus fnitos alé nossos -dias, ien- ros ensaios. Em 18~0 tornou a .apre• 
to se foi desenvolvendo; ~-se não deu . senla<-se o~ Publico, f' d'essa vez com 
mosLras de-s·i seni\oserodio, pelo menos maisoopiosacolheila. N'esseanno,aiém 
.as deu então formosas~ perfeitas. Fo- ' de urn Tomo do Apoiogos, cheios de 
rn.m seus pdmeirosestudos no Real Con- novi.d.a<le, fllcisofia e rima numerosa, 
'Ven1o de Mnfra, onde então"líarrl H u- imprimiu algumos Odes Liberaes mui 
manidades Professores insígnes -em Je- · pr.czad..ots, 110 Porluguez C0nstilucionnl, 
lras e viJ·tud<.>s. Ao saír d"'csta JYrirncira redigido pelo seu 1\ migo Nuno Alva­
palestr.a victorioso ejá crtscido em for- res Pereira Palo Moniz. Nova pnnsa 
ças para n1ais ngro -commettimento, {) até 1006, no qual anno saíram <lua~ 
m.and:iram seus Pais para Coimbra a Odes .suas ao Sr. D. Pedro, aonde o 
.cursar a sdencia das ~is, nas 'qnaes Patriotismo se express~ completo eso­
se Formou, com boas Informações de herbo .oo idioma <las MU6as. Além des­
seu~ Mestres no a11no de 1796. Os se\ls las menciona<lns e conhecidas composi· 
primeiros versos Lrovou·os, niio hí nas çôcs, muitas 011trasJ1a, pela maior par. 
tão poclÍt:n1 margens do Mondego, se- . te eroticas, das quaes, poís que temos 
não d\ na terra do nascimento, e qu&n· a fortuna de as posstsir, 1renios entresa-' 
do já -sem detrimc.nlo de mais gra:ves cbaodo algumas por entre .as materías 
.estudos (pol-o~ ter concluidos) podia-dar mais graves e seccas d'este Jornal. Uma 
Jargas a fantasias de mancebo. ' Ernru circunstancia, que cerLo não é para o.i 
.então os ~3 ~nnos de sua jdade; j~ .se- mittir neste Jogar, e que todas ~as 
r fo escusado o dizer quem fosse o qnc muitas suas poesias, ;is quaes em gemi 
lhe rocebeu as primieias de sua poeúa: são auacbreonticas, ás compoz elle, 
-OS pri meÍrOS •Versos, CO<tnet OS prÍ r~e'ÍroS não OID dfos de boUAllÇOSa .fe1 ÍCi1fade, 
.annos são sempre religião do mesmo mas nos lan.ces mn1s apertado.s e lerri­
Numc. 1F'eliz de quem até . ao fim da bi lissfoios da sua vida. >Simillíante á­
'\'ida póde, C<HOG o Sr. Maldooado ; quellas aves, a quem mãos desab~dfs 
.conservar este duplice ct~lto sem esfriar ro11ba01 a. fiberdClde e as cegam para 
nos declivios do occaso, nem ·se perd~r · que por noite contem seus amores ~u­
pela aridez e baldio das cousas reaes..- . dosos e infortuniQs, foram os carceres 

A mulher a .que o P oetin consagx.ou e .o desterro os que• mitis lhe acudir.nm 
seus prt-ludios não era d'essas que pri- com auras d e inspica~ão. Onze annBs 
meiro se chiismam em l<'ilisou Natercias e meio o lograram ~s Musas constante 
para as enobrecer com foro nad?arna· e assíduo~ (9oe tanto foi oque ellé pe· 
5o ~ sc11âo que afamn.:la por -0nica em la liberdade amargou, ou de ferros a 
todo o múndo, não só honra'Va a quem dentro capti.vo, o'u cm estranha lena 
a ç~lebrnsse, masa~édetXia·rde.eoin ,ella [exilado) do qual 'tempo as seis priu1ei· 
Jub1r ao cume da p<iesia, lllClÍi era que ros annos se Jhe foram ,pelas masmor'· 
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ras da Inquisição, cadeias Reaes, cas­
tellos, e a final degredo na Ilha Ter­
ceira·, persegu ição da qual por bem co­
nhecida não fali aremos: ficou para ca­
pitulo da Historia, poseram-lhe nome 
Septemb1·ir.aida. Os rcstnntes ~moos de 
penas e poesia deu-lhos D. Miguel en­
tre as muralhas do Limoeiro, d'onde só 
saíu na hora da redcmpçrto de Lisboa. 
Afora estes merilos forçados de marti­
rio, tem tambem a sua vida, o que 
nem sempre ·com Poetas ncontece, uma 
pagina de serviços á Repuhlica.; sendo 
<issim que em Lodos os cargos e empre­
gos que teve, se 1100\•e sempre -como 
homem de prestimo e vontade. Foi Pro­
vedor dos Resíduos e Captivos desde 
l801 até 1803 - Deputado ás Cortes 
Constituintes - Presidente do Tri·b11rmi 
du Liberdade de I'mprensa - ·e é hoje 
Ar~hivista da Camara dos Deputados. 

Es.teJ1omem, relíquia brilhant~ dae&­
cóla 1e sociedade de Bocage, anügo ami­
go de tantos Poetas de esperanças, de 
que tão poucos amadur(lceram, .e ainda 
menos chegaram á nossa idade~ vive 
11oje no meio d'este seculo em prosa, 
encerrado em si, ruminando o pretcri­
te, despresandQ o por.vir P logrando do 
pre&ente o que p6de, no e~tudo da f1lo-
10Íla, e no Lrato familiar de poucos e 
escolhidos amigos. Pousa emfun des­
cançado e feliz, mas a sµa felicidade 

Nos dictamcs de Platão 
Os de Socrales colhi: 
Em si lencio, em solidão 
Com Pitagoras me vi 
E junto do Veo parei. r; 

D eixo a G recia, a Roma ''ou ; , 
O Meslre inulil de Nero 
Largamente me follou: 
Ouvi Fullio, ouvi o esmero 
De quanto aos mais escutei. . 

Que poMrão taes lições ? 
Tornei a L ília, pedi 
Os meus antigos griluões: 
E tanto a seus pés gemi 
Que a .ser feliz comecei. 

~~~ 

ODE ANACREONTICA. 

Vuc:E~i no DESTERRADO. 

F 01 junto da Quadra Jiorrivcl 
De naufragios povoada 
Que á perftdia ensanguentada 
De vis Dcspolas cedi ; 
E novo teu habitante 
Oh Re.y dos Mares, me vi. 

custa ás graças e á t~rnura um cantôr A 's repentinas borrasca' 
bem suave. Pieparado havia o peito; 

ÀJttonioFeliciano de CASTILHO. Do teu venerando aspeito 
, A gravidade temia-: 

~~~ Q uanto hes vario, e quanto iroso 
ODE ANACREONTICA. Por mil vozes o sabia. 

A F .ILOSO.FIÂ E o .A l!OR. 

D os annos meus .no verdor 
Lília amei , mas foi em vão; 
Cheio de ira, e pejo, e dor, 
Austera .coosolação 
Nos Filosofos busquei. 

En tregue a ferrenho e11tuâ0 
P assiei jactaoçioa& 
P elo Portieo sisudo; 

·Mas dissipou-se, e bem facH 
O •pr~vio receio meu ! 
Mais sunve o rosto teu 
De hora em hora se tornava! 
F.austa, risonha bonança 
Em t.orno de li vagava. 

Quanto mais da Lusitaoia 
Espaireoi des.viado ., 
Do meu pensamento errado 
Tanto mais me envergonhei 1 
Em ti tão somen~e afagos 

V 

. 1 

E depois no deleitoso 
Jar.dim_ de E_picuro enuci. Oh vnsto .Oc~ano ..a~b.ci. v 1t:Ju. 
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Aprazíveis Viraçôes 
As brancas velas encbião, 
As ondas se dividião 
A 1 isa ndo a pura estrada , 
.Manso o Dia~ a Koite mansa, 
:Mansa a fresca Madrugada. 

Que vezes pomposos quadroi 
Trnçavas nos horisonles ! 
Se erguião magicos montes 
Que sobre o Ceo se encostávão, 
E de brilhantes castellos 
A soberba fronte ornavão. 

A huma noite em que a saudade 
A pertar comigo veio, 
Q uando mois terno meu seio 
P rincipi:;ivn a gemer ; 
Que tão deleitaveJ q11adro 
Fizeste a meus olhos ver! 

Nos puros ares serenos 
J\I il Amores revoavâo; 
Meigos hymnos entoa vão 
Em louvor do C hefe seu, 
.Cujo facho luminoso 
'feus D omínios accendeo,. 

·n as cristalinas moradas 
As Filhas tnassairam; 
:Mal que 1Í flor d'agua sobirâo 
Vivos lumes scintilfúrt10: 
Os Amores surprendiJos 
Estremecendo parárão. 

Uma d'elJns, cujo· rosto 
Em mais que todos l indo , 
,lJrn grato sorriso abrindo 
D'en lre os labios côr de rosa, 
Ern mim os olhos fitando 
Taes vllZes sollou piedosa : 

" Vem illustre desgraçado, 
,, A' P ntria cruenla foge, 
,, T eus sustos, teus prantos hoje 
.,, Devem lerrninnr aqui; 
,, No bronz"o L ivro dos Fados 

..,, Os leu:s ben~ vindoiros li. 

,, Que formosos foceis louros 
" Vicejão para adornar- te! 
,, D espidos de engnno, e de al'le 
" Q unnlos mimos vais colher! 
,, Farlar{1s cm ftm essa alma 
" D e ternura, e de prazer. 

" Entre as Musns e os Amores 
,, R epart ida a vida lua, 
" Não ha bem que Amor possua 
" Que guardado te não seja 1 
,, Não ha canlo mais difficil 
" Q ue a teu dispor não esteja. 

" Não temas o feio aspacto 
,, De illjnstiçoso Desterro; 
,, Alheio execravcl erro 
" Não macú la os dias te us. 
" I;oge os barbnros T yrannos , 
" Esquece os delictos seus 1 

" Vem ; é leu o mor Tliesouro 
"Que no Reino nosso existe! 
" Igual Belleza não viste 
,, No Continente orgulhoso, 
,, Tão in.genuos allractivos, 
,, Um peito Lào virtuoso. 

Assim diz e de repenle 
Surge a manhrta graciosa; 
A terna visla nnciosa 
Pelas <rndos espalhei; 
E tua Patria, 6 Nathercia. 
No mesmo instante avistei! 

~~~ 
ODE ANACH.EONTI CA. 

I Os !NvENTos. 

E .FAMA qne um terno Amante 
Fôra o primeiro Pintor, 
Que no$ extnsis de A mor 
Aprendera a retrata r : 
P ôde assí m a bella Imagem 
D o seu doce B em guardar. 

Out,ro, a quem cruel a11sencia. 
Sempre em cuidados trazia, 
De escrever o que sentia. 
A ma n<'ira imaginou : 
E as primeiras toscns letras 
Em debeis f ollrn<; gravou . 
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A ro rn per os brn vos mares 
M ui fragil Le11h o se atreve ; 
E ta nto assombro se de" e 
Aos extremos de um A mnn!"C\ 
Tal o mostra a insigne hisloria. 
Do primeiro Navegante. 

N o{avcl Ilha formosa 
No Oceano conhecida. 
Em duas foi di"<ididf', 
P or vulcaRk<> tremor; 
Que duras separações 
Cobrirâó de luto Amo.t! 

O mnis leal d .. entr.e aq;uelles. 
Que sofrêrt\O taL desli no. 
,N'um saudoso êiesntino 
A Esposa sua chamava, 
.Ao longo vcAd.o <> terr.:cno 
Q •e sem c1-tlpa lha roubava :. 

E sobr·e ll e de contim10. 
A viJas vistas cevando, 
.A !tamente meditando 
~!H ideas lhe aco<lírão: 
Té que em f11n as varias Ondas. 
O Baixel primeiro vírào. 

Autor do!I primeiros versos 
O suave A riior proclamâo .. 
l nventor do baile o chamão, 
E da musica inveulor: 
D-as mnis i~ditas façanhas 
Dizem que foi criador. 

Maravilhas taes outr'ora 
D uvi (foso, ó Nize , ouvi, 
Porém depois que te vi 
Maiores prodigi0s creio: 
Só d~ A mor espero ludo, 
Só de Awor tudo receio, 

.. 

~~·~ " 
ODE AN ACREO~TICA. 

N1ze. 

s.E 4 Manhã a nos Ceos raiandG 
Ornada de -elbereas rosns 
As eslreHas luminosas 
:A densas lTev'{ts reduz : 
C á na terra iguaes cffcilos 
O meu caro llem produi.. 

Ao pé oda bellcza sua 
Qua·1 ou t rn S'! pode -vêc ? 
·seu invenci '.'(:i podcw 
T 11<lo f, que é be llo escurece :. 

1 Tanto ma is eu n compn110 > 
Q uaa to md hor me pareae. 

Que m possue o doce encant0o, 
Q ue tudo o que é se u adorna ?· 
Q uem d o me~go olna r entorna 
Um tão mimoso clarão? 
Quem t~m do ~eu collo as gra~as ! 

: ~-0 seu tosto a perfeição? 

1 
Quando o sorriso formoso­

: D 0s ros.eos laoi<>s dc•sprende ,. 
; No mais frio. pe.i~<> at'Ceode· 
· Amorosos' vi\l.os lumes: 
Recorda-me a linda M oça. . 
Que o nectar ministra aos N umes. 

Quando esbclia, e mageslosa 
O passo airosG des~ iza. 
um nrw sei que se divisa 
.Mais de D elisa que de Humana :; 
A • fre11 te das N.i n fas suas 
Se me af1g.Uiá Diana. 

Qn~ndo m·odesla nos pinta 
Da ai ma sna os pensamentos,.. 

. · fnda a maiorns porlenlos 
Devemos c1:1h-0s pre:;la r : 
Nos pensamei:itos, no esti lo. 
As Mus~s julgo escutar • 

. 
Inda o livre Navegnnte· 

No mais respeil'oso enfeio. 
. De accesos trans-p0rLes cheio ~. 
N 'esle Paiz entrará: 
~' Aqui foi qúe nusceu Nlze i~ 
Gemendo ,rtipetirá. 

'' Aqúi foi .que o mor incendio 
,, De 1Lm J>Uro amor se ateou, 
,, Aqui n voi resoou 
" Do mnis terno dos Cantores~ 
,, Ei~ de Nizc n bella Patria, 
,, Eis a Hba &s Amorei l 
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se a-fastou da imagi11a!)âo que gera oa 
'N-O'V AS PUBLICAÇÕES actos, isto é, a arte deixou de ser 9 

PORTUGUt:ZAS. e<'co ·da nctualida~c <la vid'a, e tornou-
---~- se fructuosa só para osernditosque me· 

A NOIVE Do 'CASTELLO E os crn~:ss no thodica mente julgavam por um tropel 
!BARDO, poremas-seguidosdaCmifissáo de regras ge lidas e de convenção essas 
•de././melia, pelo Sr. A.F. deCasti-

1 
concepçôes qne liiniam deixado deser 

-lho. Lisboa 1836. l - vol- lQ.º um nobre arrojo da alma, um som su-
---<8>~~ • blime da consciencia da immortalida-

'Quando no l~. v secúlo ·res11 rgiram · d~. A bellczn da poesia consistiu ent âQ 
:as lettras, e os monumentos litternrios em vencer difftc11ldades . 
•d a 'Greda e de Roma começaram a ser Quando o genio surgiu no meio de 
"estudados, a formosura quasi const.-an,- uma Jittemtura nssim apoucada, força 
1.e da sua cxccuçt'to e mesmo o grandioso lhe era qnebrnr éss<ls peias <lc invaria· 
•que .ás vezes ap~arecia na sua traça, 'vel imiLação'qnc os pectantes ll1e preten· 
.a1 rebatnrn m o espírito dos .povos da dia91 lançar, -porque el.lc precisava ser 
.Jforopa, ainda atraaodos na senda das : entendido e sentido pelas turbas, e achar 
llettras. As f6 r mas classicas se prende- paixões virgens q ue despertar ~m co.rn• 
.ram Jq.go á 'Poesia e dentro em pouco - çõcs 11ão quebrados pefo fantasmagor i!l 
-ás nttcs plasticas. ·Perderam-se breve dos precei l-0s. Elles o alcançaram;~ as 
;.todas as feições nacionaes en/lttteratu- . estancias de T a:0so ·retumbando das bô· 
;ra. As ,paixões reveladas pelos nossos · -casdosbarc111eirosnasmargensd0Brcn· 
1poetas ou indicadas pelos mo1111m<!nlos ta e do .t-\dige, e os R omances de Bur­
foram cm gera l ignobois .• ou -positiv"8s · gcr ca-rítados cm ~ons monodicos -á la­

•e comprehensiveis. 1\ quella fonte in- reirtl nas longas noites da Germania , 
sondavel de sentimento .profundo, que , e a-s ·lrorns de B eranger repetidas por 
o ·gcnio cavalleiroso êlos porns do ·nor- mii hões de bôcas em todos os ·angulos 
1c, a esplendida i maginaçito dos Ara- da França-, di.iem mais a favor <la p~­
•bes, e mais que tudo -0 cl1ristianismo sia em que Lransluz a nacionalidade, do 
r ico de ideal, de esperanças e de S'\JS· que largas dissertações melhaphysicas. 
tos, t i11harq aber to nos cornçõe~, já por Esses cantos repelidos -na Italia -e na 
-si ferv<'ntes, dos povos do sul, estancou- Germania, 'talvez sobre .as cinzas dos 
1ie progressivamente na -repu'b'lica dos.: dous poetas ~l. mortos, e que rcsson.rüo 
.;poetas e dos artistas, se ·fizermos uma na França sobre n campa do 'l'ro-vador 
excepçr10 na estatoaria e na pintura, Bcrnnger, são paraaqnelles eserãopa­
:unicas artes que gnnliararn por ventu-. ra -eslc um·consolo por certo. M as lam­
Ta .no estudo dos antigos. Esse ·amor, bem p<rr certo est-e -sus11 rro glorioso não 
•Comrnum na idade media., que nem ver- alegra ns ço mbi-as dos Sannnzaros, do11 
ga\'am des"cnturas, nem desprezos ·apa- BoileDux e dos Ferreiras. 
gavam., ne m a tnorte mesma partia, A Noite do Cas'tello é um poema 
-que nt'to ci11·c(\ia de gosos Jrnr.a se -a l,i- cm q ne .seu Auctor procu1·ou sacudir 
menta r , tornou-se um ·a mor sensual e ·qua nlo pôde ·anecordações classicas; e 
.abjccto. ·A generosidade circunscreveu-. 11 'est·n tentativa foi quasi sempre fel iz. 
se; e se o 'i.alor não acabou para as O ciume de um amant~ mal fadado é 
canções, foi porque 'O desejo de domi- a idéa de fogo que imprime em todo 
nio e da superioridade é indestruct.i- eBc -o sello indispensavel da unidade. A 
..,el no homem., e o valor é uma das-ex- esta idéa se prendem todas a-s outras. 
pressões deste desejo-: se não se acabou Traduzida ein um fact'O, aggregam-se 
tambcm, foi porque nos modelos anti- a este os incidentes mnis dramaticos, que 
gos a corag<>m, ainda que muito mai~ em harmonia 'Com elle era dado exco• 
mesquinha do que nos costumes mo- gitar. Em nossoentender,o po_emaqua· 
~:ternos, era comtudo assaz g,rande e si sempre bello é por vezes sublime. N6s 
poetica . Assim a imasinação que -cr ia nâoteceamos dcnpontar como umexem• 

D '!" 
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pio d'esta poesia que alarga a orbita do 1 
espirito, que é mais pelo que deixa a 
pensar do que pelo que nos diz, à se· 
guin te passagem 

Partiu. Um pouco ba, jú que a torre é muda 
etc. 
. até 
, 1\Iorte que o rei da torre está bradando. 

Q uem se não lembra dos sustos e àa 
credulidade da in fo ncia, e para. quem 
d eixa de ser g rata essa recordação, len­
do es ta scena e ntre o \•elho Castellão 
.e o moço pngem ? 

Par1ir:1m pois: só jj,ca Orlando e o pagcm 
·• ele. até o fim do Canl-0. 

13cllissima é toda a narração d-os ca­
sos de Henrique durante a sua auscn­
cia; Lellissima aexpressllodeseuamor, 
esperanças e crú desengano; tremendas 
suas ameaças. E' n 'este cnntr.i 3. °, defTei­
t uoso segundo a velha poetica pela fal­
ta de acção, que nós achamos mais poe­
sia de sentimen to, onde o coração d o 
·leitor é mais agilado por alTectos di­
versos. O desfeixo <lo poema no 4. • Can­
to é natural, e a ir11p!·cssão que r~cc· 
·bcmos vi H1. como a de Jgncz ao en­
':xergn r o ataude de Adol plio. O q ne quer 
que é ha de similhunça e ntre csl<"I sce­
'11a e a d o <tpparecimcn to do capitão 
·d os piratas no campo do P ach{t no Cor­
·sa1·io de L ord Byron - uma scena iues­
·pernda e terrível, um monumento do­
'l oroso que se enenrna cm nossa mcmo ­
''Tia corno a lembrança d'C 11111 sonho de 
j>csadêlo na mente cio mal desperto; e 
o contraste dos camponezes t11m1tltua11-
do cm som de festa lis portas do tem­
plo é um cambiante qne mais avulta as 
figuras do principal quadro. 

O poema termina por um d'estes mys· 
te rios da noite e d os f111ados, que o ho­
mem acaso imaginou, quando desejoso 
de ver neste mundo 11 m reflexo de es­
s' ou tro em que D e us clistribue o premio 
ou o castigo. Sole mnc é este aca· 
bamento, e muito contribuc para que 
'da Noite do Cnslello fllp1c uma clura­
'doura memori a, ai nda largo tempo de· 
pois de acabada a sua leitura. 

Como no poema antecedente, é o ciu· 
me quem no do Bardo dá materia a 
larga poesia em curta som ma de versos. 
Aqu i o grito da desesperação é mais 
intimo e as imagens e os pensame ntos 
mais bast.os e cerrados. A mesma tra ­
ça elo poe ma é muito mnis feliz. Na 
Noite o nosso coração falia a pró <le 
H enrique , mas essa l g nez tão meiga, 
t fio pura não nos é dado od ia-la; e um 
cri me , se o foi-, o de esquecer o a ma rr­
te havido por morto, é talvez punido 
co m l'igor demasiado ; no Bardo po­
rém segtiimo-lo sem c usto alravcz da-s 
ondas, choramos com elle, a com 'el,le 
susurra mos a maldição do desespe ro 
contra a infiel que o traiu. A nossa nl· 
ma une-se toda com el le e nr\o é divi­
dida por oppostos affectos ;· assim for­
tíssimo é o que nos agitn, ampla e sem 
mesda a compaixão de sua desventu· 
ra e de seu aziago suicidio. 

Segue-se a Confissão de Amelio, poe­
ma trad uzido do francez e composto 
por M.llc Dclphine Gay. Nãoju lga re• 
mos nós esta composição que mai s hn­
beis criticosjulgaram já. Qu~nto J• ver: 
&ão, asacvera o traductor que nao fOL 
bastante111entc castigadn. Crem?s co~t 
eITeito que o Sr. Càsti lho a podia ppn­
morar mais; mas oxalá tQ<las a s ver­
sões que temos de est ranhas l in g11ag~ns 
pnra a nossa, fossem com tanta cuno­
sidade feitas, contando mesmo algu­
mas de honrosa nomeada. 

Alc.i·andre Herculano CARVALHO. 

ConJN.l ou A lrALIAporM.medeStae~­
Holsleirt, lradusido· dci septi111a edt­
çtio por D. F. de P. P. da C. -
Posto que os tres primeiro$ T o mos 

d'csta obra seja m datados d e rn:a, . e o 
quarto de 1835 , a verdadeira publtcn­
ção d'csta obra pertence ao anno em 
que estamos. Este livro é vcr~ad~ira­
menle um monumento da gloria rnte• 
lectun l feminina: a H eroína , a An· 
tora , a Tradut ora ronstituem um gru­
po de graças não fabulosas para o cr~­
lendiment~. M-uitJ sinto não me ser h• 
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ci to revelar o nome, que uma excessi· 
va modestia encobriu com as iniciaes 
de F. de P . P. C.; então teríamos 
recomendado a traducção, ecomplela­
do um elogio, que acharia ecbos em 
todo o Portugal. 

Anlonio Feliciano de CASTILHO. 

PAULO E V 1RC1 NJ A Cantata que ás bel-
las Conimbricenses O. D . e C. Pe­
nhor de 1·espeito, ami.,,ade e grati.dâo 
o seu Autor José Freire de Serpa 
Pimentel, Estudante do segundo an­
no Jurid1co. 
O primeiro cantar do roussinól, não 

só pelo que soa nos deleita, porém nos 
arrebata como ai vorada da prima vera 
nova, denúncia e penhor de novos e me­
lhores cantares. Tal é este primei ro 
brado poatico do Senhor Serpa Pimen­

·tel. E'slro, que assim desabrocha em 
tão verde mocidade, que não promet-
te para quando o tempo o houver ama­
durecido! 

A. F . de CASTILHO. 

:J\fE~ORIA EsTATtsncA sobre os Domi· 
nios Portuguezcs na Africa Orien­
tat por Sebastião Xavier B otelho, 
Par do Ráno. 

Este livro <le 400 paginas em quar­
to, exccllerllemente impresso, e oro a­
do de .Mrlppas, é indubilavclmente de 

· grande valia. O Autor, não só estudou 
a meteria corn summa curiosidade e 
diligencia, como homem que bem en­
tendia quanto proveito publico podia 
res11llar do trabalho, se não q·ue se cs· 
merou em o escrever, como já hoje 
por cá se não escreve. E' uma bella His­
toria, que toda si;iío du penna de um 
classico. .A. F. de CAS1'1LHO. 

~~ 
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DA 
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~~ 
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· Anlonio Alui'l>io Je1·vis d' Atouguia­

Fidalgo Cayalleiro ·da Casa Real, 
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Lente ProprieLario da Aca<ll·mia de 
M arinha , Capilào do Corpo <l' En 'e­
nhei ros, Cavalleiro da T orre e Espa­
da, do Con .e lho de S . 1\1. F. , ~1 i ui:.tro 
d'Estado Honornrio-llua Formosa 
o.º 68. 

V I CE-PRESIDENTP.. 

Gonçalo José Vaz de C01·vatho - Com· 
mendador da Orclt>m de Chri sLo, 
Alcaide .Mor de J\lonçào, Ju iz de 
Paz da Freguezia da Penna-Largo 
do Mastro n.º 136. 

1.0 SECRETARIO. 
José Feliciano de Castilho flarrelo ­

Bacharel cm Philosophia pela O ni­
versiclade de Coimbra, Dontor em 
Medicina pela de Pariz, Secretario 
do Instituto das Sciencias Physicas 
e Mathematicas, Membro do i nsti­
tuto Historico de França - Rua da 
Atalaya 11. º 176. 

2.° SECRETARIO. 
José Rodrigues Coelho do Ama1·al ­

Cavalleiro da Ordem de Christo, 2.° 
'J'enenle da Armada - Calçada do 
l\larquez d'Abrantcs, n. 0 4·1. 

1. o V IC~-SECRET ARIO. 
Joaquim J osé da Costa Simas. - Ad­

vogado, .l\Iem bro da Sociedade J uri· 
dica - Larpo do Carmo n .º 6. 
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Antonio d' Oliveira .Marreca - Len­
te do Instituto, Membro da Socic­
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TAoma'I. Ludo Xavie1· da Silveira -
Ca va.llei~o de S. Tiago da Espada, 
Proprielario -Rua. do Moute Oli­
vete n.º 56. 

Francisco Zacluirias Ferreira d' Amu­
jo- Ca pitão Quartel Mestre do .Excr­

. cito-Travessa da Amoreira n.° 91. 
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José iWaria Pereira da Silva- Capitão 
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4.9 Dístri cto, Membro da Socieda­
de Jurídica . 

.Acrostinho José Freire-Par do Reino, 
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das Ordens de Carlos 3. ºe C onceição, 
C orond do H. Corpo d'Enge nhehos, 
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te de Mathcmatica, Capitão d' Eage­
nhciros, Cavalleiro da Torre~ e~ Es-
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.Ale:randre Augusto d' Olivefra Soares 
- Doutor em Medicina 'pela Facul­
dade de Pariz, Medico do Hospital de 
S. José, Soei o Correspondente da 
Academia R. das Sciencias de Lisboa. 

À ndré Avelino Barradaa-Secretario 
da Sociedade das Scienciás Medicas . 

.Antonio Feliciano de Castilho - For­
mado cm Direito, Socio da Acade­
mia R. dns Scicncias e da Sociedade 
Juridica de Li:; boa, <ia de Medi­
cina e Liueralura do Porto, do I ns­
tituto H istorico de Pariz, da Aca­
demia R. das Sciencias e BeUas Le­
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Antonio Ferreira Bor1·alho - Medico 
na Ilha de S. :Miguel , Deputado. 
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Maior Graduado da Secretaria da 
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Ar1tonio de Sá Pereira de Sa11ipaio 
Osorio e Drilo-Gunrda Marinha 
da Armada , Lente Substitulo da 
Auia do Commer<:io • 

.Augusto Frede·rico de Castilho- Dou­
tor em C:inones, Governador do B is· 

, pttdo de Beja, Deputado. 
Barâo du Ribeira de Saborosa- Coro­

nel' do E sta<ló .Maior, Deputado. 
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Barão de Noronlta- Deputado . , 
B ento P ereira do Carmo-Do C onse• 

lho de S. M. :F., C&mmendador da 
Ordem da Conceição, 1\1 in istro d 'Es• 
tado Ho norario , Deputado. } 

Bernardino An.tonio Gomet-Doutot 
em M C'cficina, Bacharel Formado 
em Mathcmatica, Cavalleiro Fidal• 
go da Casa Rea l, Lente Su bstituto 
da f:3cola de Cirurgia de Lisboa, 
P residente do Conselho de Saude Na­
vnl , CavaHeiro da Torre e Espada • 

Caetano Bonifacio de Queiro<J. - Ba­
charel cm .Mathematica. 

Clau.dio Lagt·ange ftfontciro d~ Bar­
buda - Tenente do Corpo d'l~nge­
nheiros. 

Conde de Farrobo-Pnr do Reino. 
Conde de Lumiares-Sccretario da Ca­

marn dos Pares-
Condc de Sabngat,:d'Obidos e de Pal· 

ma, Conde Parente, Conde Mei­
rinho Mor do Reino, Officinl Mor da 
Casa Real,. G rilO Cruz da Ordem de 
Cltristo, Ca valleiro da Legião d'Hon­
ra. 

Diogo de Teivc Pammcellos Cabral 
-Can1Ueiro das Ordens d' Aviz , e 
Conc('içl'io, Tenente Coronel do Cor­
po d' Engenheiros , Lente Substituto 
da Ac·ademia de Fortificação. 

Elias da Ctmha Pessoa-Juiz de Di­
reito do f>. º Districto de Lisboa, 

Evaristo José Ferreira-Major, Lente 
da Acadcn1ia de Fortificação, Con­
decor~do com a Cruz n. º ~ da guer ra 
peninsu lar, Socio da Academia R. 
das"Sciencias de Lisboa . 

Fernando Luis Perúra de Sou~a Bar­
radas_P ar do lleino. 

Ji'et·nando Maria do Prado Pereira-
Lente de Mathematica. . , 

Filippe /i'o lquc-Ca pitão do Corpo de 
Engenheiros. 

Fortunato Josi Ban·eiros-Cavalleiro 
das O rdens da Torre e E spada, e A,. iz, 
.Major, Lente da Academia de ForliÍI· 
·cação, Socio Correspondente dá Aca· 
de mia R. das Sciencias de Liiboa. 

Francisco Antonio Barral- Doutor da 
Faculdade de Medicina de Pariz, 
Medico do Hospital de S. José, Lente 
da Escola Cirurgica. 
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Francisco Evaristo Leoni-~va lJefro Joaqvim das Neves Franco-Lente de 
d a T orre .e Espada, Ca~t.ão d.,Arti- F ortifi cação , Mrijor d• Eogenbeíros, 
lheria corn exercício n-o Arsenal do Caiia tleiro d·Avii. 
Exercito. Joaquim da Rocha Jlfa,;arem-Ca\•al-

Francisco de Paula Cardoso d' A lmei- leiro professo na O rdem de Cbristo, 
da Va1co-uce.Uos Amarat e Gaula- Cirurgião da Camara, Lente da Es· 
F idalgo<ia Caza R., M orgado d• As- cola de Cirurgia. 
senti~. José Antcnw da Silva Fran.c~. 

F rnncisco P ed1·0 Cekstiu.o So~m:s-M n- Ja~ D fonir.io da Sena-Coronel do 
· jor , Lente da Acridemia de Fortifi- Corpo d'Engenbei-ros, InspectorGe· 
cação. co11dec0rado com a cruz de ra l dos Quarteis e Obras M iiita.res. 
ouro da Guerra Peni nsular, Socio da Josi Ferrefra Borges-Supremo Ma· 
Academia H.. das Sciencias. ,gi strado do Comrt:iercio. 

PrancisC() ds Sena Fernandes-Prove- Jo~l Ferreira P estww-Len te de :Ma-
dor. themntica , Deputado .. Governador 

Fran<:uco Soar~s · Franco-Medico d-0 Ci\'il de Vil1a Jlea1. 
H ospitn! do Castello, Joté Ft·e.det:ico Pe1·eira Mareco-Offi· 

Gt·ego1·1w Ant.oni-0 PereU-a de Sou'I.~- cial d a Secr~1 n ria do Hei no. 
Cnpitll-0 <l'.En-gc nbeiros, CavaUeiro José .de Ft:eitas Teixeira Espinola Cas-
da Ordem d"·Avi1'!. tello-Branco-LenLe da Academia 

Guithet·me J.o.sé A nt·onio Dias Pega- da Ma.rinha. 
du-Le.nte d~ Mathematica do R. Jos6 Joaquim Coelho de Campos-Offi. 
C ollegio Militar, com exercício na dai d.a Secretaria do Reino. 
Cadeira de Pliysica. , José J-009uim Lopes de Lima-Depu-

HippoUtlu~ B-0la11d-Af'tista dramma· tado, Capi~üo T enente da Acma~ 
tico. CavaUeira da Tocre e E spada. 

Jeroniulo J-osé de MelZo-Bacbarel For- J oséJ OO<JUÍt>i eú>s Reis-Deputado, lui.I' 
mado ~m Medicina . de Direito do B airro-Alto. 

lgnacio Lav.aro de Sd J7ianna-Offi- . José Lourcnro da Lu~-Leut-e- de Cli· 
cial de M arinha, com serviço na Se- nica CirllJ'K!_ca na lt. E scola d.<' C-'-
cretaria d"Estndo dos Negocios <la rtlTgia de Lisboa. 
M arinha. : José Maria da Fonseca-Proprietarío 

João Fet•rcira Campo.a-Lente de }fa. José llla1·tink,o 'J'ltoma'I. Dias. 
themati ca , Ca.pitão d' Engenheiros" José da Silva Ca1·vallio--Crão-C ruz da 

Joãl> Joaé Peuira-Ci-ruTgião ..do H os· Ordem de Santi ago,. ConseU1eiro de 
. pital U eal de S. J osé, Le-nte de Hy· · Est·ado, Presidente do Supremo Tri-

giene ~ Pall1ologi.a E?tterna. da E.s· bunal de J1~tiça, M.embro da Sod,e... 
cola de Ci.ru~gia de Lisboa. dade Jurid1cn. 

João M.a1·ia F..eijóo-9.. 0 Teoen te.d,' En· Jt1tio Gomes.da Sitva Sãnches-Ca vn ( • . 
genJ1ei.r-os , L"ente .da . .Academia de : 1eiro, cfo Torre e Espuda, J uiz de Di-
:Fortifi caçâo. · r.eil~ do J ui gado da.Figueira dp I!'oz, 

Joâo Pedro BMt·al-Lente 'Subsütuto : D eputado. 
da E scofa ode Ciru,rgia de Lishon, ÃeoneJ 1àva1·ds CabmJ-A.d.Yogadé\>., 
Cirurgião <io Hospita l de S.. J osé. Deputado. · 

-João ·P ioe.nk · Ptmentel Maldoaiado- Lino da Silveira-Negociante da Pra· 
Ar.clwvista da Camara dos Deputados. ça de Lisboa, um do.a D irectores d@l 

J..oaquim FCf'reira de Pa'ssos-9,.º Te- B anco. 
ne11te d' EJl€enh,eiros, Le.nte. Sub1>-ti- Lourenç<> José Menii-Medico:na Ma· 
tuto da Academia de Fortif1caçoã· deira, Professo11de ReLhori.ca na mes• 

J.().(Jquim Filippe de So"'·e-Juiz. de Di- ~,.e D c.putado. 
rei to de Portol, Deputado. . buiz .Antonio Bdlo t:le>1 &u Junior--

J.ooquim LMcher-Do Conset:bo de'S. · .l.cnteSubstilulo.da.Academia deFor-
M.. F. , Gov~nad.or Cjv~l d~ Lisboa. tincasão, ~.ºTenente d' Eo_genhei{oa, 
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Luiv. D uprat. - Advogado, i\letn bro 
da S oc1cdade J uridica - R ua do5 
l~anq ue iros n.º 8~. 

Lui1 de Jl1om·a lí'urlado-Coronel de 
Infantcria N.º 1. 

!vla11ocl Anlonio Garcia J.lilorinello­
Len te d n Aula <lo C o rn mercio. 

J.l!f anoct de Jeor.us Tavm·es-Segu ndo Te. 
nen tc da Armada R eal. 

lllanod Joaquim Cardo'l>o Castello· 
Branco-Commcndador da Ordem 
de N . Sr.ª da Conceição, G overna. 
dor do Arcebispado d' Evora, Doutor 
em C nnoncs e D eputado . 

ll1anocl José da Rocha Lobo-Doutor 
em M edicina . 

l ltfanocl José J11lio Gw:rra-Capitilo 
do Corpo d' Engenheiros. 

D . Manoet Martinini-Formado em 
Matl1cmalica, Coronel reformado de 
Artilbcria. 

Nicolau 1'otentbw de Cc11'valhoe Villa. 
P uulo Midosi-Officia l Maior-Gradua­

do da Secretaria de Estado dos Ne­
' gocios do Reino, e Cavalleiro das 

Ordens de Christo e Conceição. 
R oclrígo da Fonseca JWagalhaês-Mi­

ni stro d' E stado Honorario, Caval ­
lciro da Torre e E spada, D eputado. · 

Sebastiáo Xavier Botelhe-Do Conse­
lho de S . .M., Pnr do Reino, Com­
mendador da Ordem de Cbristo. 

Thom<l-:. de Aquino de Carnalho-Len· 
te de Vespera da Faculdade de i\la­
themat ica. 

/Ta sco Pinto de Balsemão-Fidalgo da 
· · Casa lleal, .Cavallciro da Ordem de 

S. J oão de J <'rusalem, Bihliotheca­
rio Mor, Tenente C oronel do-~.° B~ 
talhão da Guarda Nacional. 

//cnccsláo Anselmo Socires-Do11Lorem 
.Medicina, Soc io Elfoc:tivo da Acn· 
.<f1•mia Jl. dn s Sciencias de Lisboa, 
l\l cdico do IIospíla l <la i\ilarinba. 

Yicente Pedro Noúisco da Cunlta­
' Ji'ormado em Medicina. 
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D r. Agostinho Albano da SilveiraPin· 
to, - 1io Porto. 

.Alexandt·c H"trculano de Cm·valho, -
no PNLo. 

. , 

.Dr. Anto1u~ ·F,;rl~1;at~ ··.1.~Ía1:t ins "ela 
CrU'4 , - no P orto . 

D1·. Antonio J osé Coetlio Louzada, :-
110 R io de J aneiro. 

A ntonio P edro X avier de Oliveira B ar• 
ros Leite, - no P orlo. 

Carlos Malthey , - em Roma, 
<.:onde de Vargas de P edcnas, - viajan· 

do em possesões por~uguezas. 
O. F rancisca de Pau.ta l'ossoto da Cos· 

ta , - no Cartaxo . 
J oão Pedro R ibeiro, - no Porto. 
J oáo da Siiveira Catdcira , -em Lon· 

dres. 
J osé Victorino Freireda.Fonseca Cm·· 

doso , - em Vise\!. 
Manoel 0..1dntino de Sá Camelto , -

em Elvas. 
D. Maria dti Madre de D eus d'./J<;.e· 

ved0Cou.ti11 ho L acerda, -em Lisboa. 
Marque'f.a d'Atoma, -em Lisboa. 
Thomo"' And1·cws, - em Londres 
Thoma» Bosto1L, - cm Londres. 
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